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ESCOLAS TERÃO 
SISTEMA PARA 
PASSE LIVRE

REGRA DO IBAMA 
PARA LAGOSTA 
IRRITA PESCADORES

ABC PEGA 
VASCO PELA 
COPA DO 
BRASIL

PIMPÃO, EM 
ALTA, LIDERA 
HOJE ATAQUE 
DO AMÉRICA

PROPAGANDA 
ELEITORAL 
COMEÇA HOJE 

NA RETRANCA, 
DILMA SEGURA 
BONNER E POETA

As escolas municipais receberão 
do Seturn novos sistemas para 
leitura de cartões do passe livre. 
Instalação deve demorar 90 dias.

Pescadores do RN vão procurar o 
Ministério do Trabalho para mediar 
reunião com Ibama. Órgão exige relatório 
detalhado de toda a produção pescada.

No sorteio das oitavas da Copa 
do Brasil, ABC vai enfrentar o 
Vasco; enquanto  o América 
pega o Atlético Paranaense.

Pela Série B, o América enfrenta 
a Ponta Preta às 19h30  na Arena 
das Dunas. ABC vai a Fortaleza 
pegar o líder Ceará, às 19h30

Candidatos à presidência falam 
hoje, ainda sob efeito “Campos”. 
NOVO JORNAL antecipa linha dos   
principais programas locais.

A Prefeitura abriu ao tráfego 
no fi nal de semana o último 
viaduto do Complexo Viário 
Dom Eugênio Sales, o da BR-
101. Apesar de emtregue, a 
sinalização não foi totalmente 
concluída. No primeiro dia útil 
de funcionamento, ontem, ainda 
havia dúvidas com relação ao 
uso da nova estrutura.

Candidata à reeleição pelo PT, 
Dilma Rousseff  foi entrevistada 
no JN e, sob ataques, defendeu 
seu governo e pediu votos.   
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2. ÚLTIMAS

 ▶ ABC já enfrentou Vasco pela Série B, na Arena das Dunas, e perdeu por 2 a 1  ▶ Rodrigo Pimpão é o artilheiro da Série B

 ▶ Dilma Rousseff (PT), na sua bancada
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DILMA BONNADA
/ ENTREVISTA /  AO JN, DILMA DIZ QUE SAÚDE PÚBLICA NÃO É ‘MINIMAMENTE RAZOÁVEL’, SE 
CALA SOBRE MENSALÃO E EXALTA PASSAGEM TRANQUILA PELA CRISE MUNDIAL

/FOLHAPRESS

EM UMA ENTREVISTA tensa conce-
dida ao “Jornal Nacional”, da Glo-
bo, ontem, na qual discutiu com 
os apresentadores William Bon-
ner e Patrícia Poeta, a presidente 
Dilma Rousseff  admitiu que, após 
12 anos de governo PT, a situação 
da saúde pública no país não pode 
ser considerada minimamente 
razoável.

Dilma afi rmou que os primei-
ros passos para enfrentar o pro-
blema foram dados com a con-
tratação de médicos cubanos 
para atuação na assistência bá-
sica, através do programa Mais 
Médicos.

“A senhora diria aqui aos teles-
pectadores, que enfrentam fi las e 
fi las, que a saúde do país, hoje, é 
minimamente razoável depois de 
12 anos?”, questionou Poeta.

“Não, não acho”, respondeu 

Dilma. “Até porque o Brasil preci-
sa de uma reforma federativa. Por-
que há responsabilidades federais, 
estaduais e municipais. Nós as-
sumimos com o Mais Médicos o 
atendimento aos postos com uma 
responsabilidade basicamente fe-
deral. É compartilhada, mas as-
sumimos como federal porque te-
mos mais recursos. [...] Temos que 
melhorar a saúde e eu não tenho 
dúvida disso”, respondeu.

Questionada sobre os fracos 
resultados na área econômica e 
a insistência em dizer que o mer-
cado é pessimista, Dilma afi rmou 
que o Brasil conseguiu combater a 
crise internacional sem aumentar 
os índices de desemprego e sem 
redução salarial, além da queda na 
tributação.

Os vários casos de corrupção 
que vieram à tona durante o go-
verno petista foram lembrados pe-
los apresentadores que pergunta-

ram à presidente como fazer para 
que um futuro governo consiga 
combater o problema.

Em resposta, Dilma destacou 
a atuação da Polícia Federal nas 
investigações, mas lembrou que 
em alguns casos, comprovou-se 
que o suspeito não teve qualquer 
conduta irregular.

“Nós fomos aquele gover-
no que mais estruturou os meca-
nismos para investigar, prender e 
descobrir. Além disso, tivemos re-
lação muito respeitosa com Mi-
nistério Público e nenhum Procu-
rador-Geral da República foi cha-
mado de ‘engavetador-geral da 
República’. Também escolhemos 
com absoluta isenção os procura-
dores”, disse.

Ao se alongar para responder 
às perguntas, Dilma acabou discu-
tindo com os apresentadores em 
alguns questionamentos. Enquan-
to Bonner e Poeta tentavam inter-

romper a presidente para avan-
çar nas perguntas Dilma pedia 
calma e tempo para concluir seu 
raciocínio.

Sem tempo para concluir sua 
fala, Dilma encerrou a entrevista 
pedindo voto para “o Brasil seguir 
mudando”.

CLASSE MÉDIA
Dilma Rousseff  afi rmou ain-

da que os governos dela e do an-
tecessor, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, prepararam o país para um 
novo ciclo de crescimento e para 
consolidar a classe média. “Cria-
mos as condições para o país dar 
um salto colocando a educação 
no centro de tudo. E isso signifi -
ca que nós queremos continuar a 
ser um país de classe média, cada 
vez maior a participação da classe 
média. Mais oportunidades para 
todos”, declarou sobre a expansão 
do segmento.

 ▶ Em debate tenso, Dilma falou sobre casos de corrupção do governo e pediu votos para continuar mudando o país

ICHIRO GUERRA

 ▶ Renata Campos reforçou apoio a Marina Silva

FERNANDO FRAZÃO / ABR

RENATA CAMPOS, VIÚVA do ex-
-governador de Pernambuco e 
candidato à Presidência Edu-
ardo Campos, indicou ontem 
a dirigentes do PSB que apoia 
a candidatura presidencial da 
ex-senadora Marina Silva, mas 
deve rejeitar a ideia de assumir 
a vaga de vice da chapa, argu-
mentando que precisa dedicar 
mais tempo à sua família.

Encerradas as cerimônias 
fúnebres de Campos, o presi-
dente nacional do PSB, Rober-
to Amaral, reuniu-se ontem 
com Renata, para pedir formal-
mente seu aval à indicação de 
Marina. Renata disse que apro-
va a candidatura e que essa se-
ria a vontade do marido.

Desde a morte de Campos, 
em um acidente de avião em 
Santos-SP, na quarta-feira (13), 
Renata tem rejeitado a ideia 
de ser vice da chapa dizendo a 
amigos que precisa se dar aten-

ção aos cinco fi lhos que teve 
com Campos. O caçula, Miguel, 
tem sete meses.

Integrantes do PSB afi r-
mam que, mesmo diante das 
negativas, Amaral e Carlos Si-
queira, coordenador da cam-
panha de Campos, fariam um 
aceno a Renata durante a reu-
nião, indicando que o partido 
não se oporia se ela manifes-
tasse interesse pela vaga. “Não 
vou oferecer nada. Mas vou ou-
vi-la. Depois, ouvir Marina e os 
partidos aliados”, disse Amaral.

A chapa encabeçada por 
Marina precisa do apoio de 
quatro das seis siglas que com-
põem a coligação do PSB para 
ser ofi cializada amanhã em 
Brasília.

Irmão de Campos, Anto-
nio Campos falou ontem sobre 
a resistência de Renata a assu-
mir o posto. “Mas, se decidir, 
tem nosso apoio”.

O MERCADO FINANCEIRO reagiu 
de maneira positiva à pesquisa 
Datafolha, que mostrou chan-
ce mais concreta de a eleição 
presidencial ser decidida no se-
gundo turno.

A Bolsa de Valores subiu 
1,05% e o dólar caiu para R$ 
2,25. Desde a semana passada, 
investidores têm valorizado as 
ações e a moeda brasileira, na 
expectativa de que a vanta-
gem de Dilma sobre os concor-
rentes reduzisse. No mercado, 
muitos operadores e investido-
res têm ressalvas em relação a 
Dilma, pois consideram que 
sua gestão da economia é falha.

Ontem, também infl uen-
ciado pelo cenário externo po-
sitivo (as bolsas subiram nos 
principais mercados), a Bolsa 
chegou ao mais alto patamar 
em quase um mês (desde 28 de 

julho). Entre as moedas de 24 
países emergentes, o real foi a 
que mais se valorizou. “A van-
tagem de Marina na pesquisa 
não chegou a ser uma novida-
de, já esperávamos por isso. Va-
mos ver o que ela tem a dizer”, 
diz João Medeiros, da corretora 
Pioneer.

No mercado, já começa-
ram as especulações de quem 
deverá assumir a vaga de vice 
na chapa da ex-senadora. A de-
pender do nome, afi rmaram 
gestores, o mercado pode re-
agir mal, principalmente se o 
escolhido for da ala mais à es-
querda do PSB.

Contribui para uma visão 
positiva do mercado o fato de 
Marina ser aconselhada por 
economistas tidos como libe-
rais, como Eduardo Giannetti e 
André Lara Resende.

ISRAELENSES E PALESTINOS con-
cordaram em prolongar por 24 
horas o cessar-fogo na região, 
para que as negociações de 
uma trégua permanente pos-
sam continuar.

O acordo foi anunciado 
pouco antes do fi m de outra 
trégua, que durou cinco dias. 
O novo prazo vale a partir de 
hoje (terça-feira) no horário lo-
cal (desde 18h de segunda em 
Brasília).

As negociações estão sen-
do feitas no Cairo. O Egito, me-
diador das conversas, tem ten-
tado emplacar um acordo que 

agrade a ambos os lados, até 
então sem sucesso.

O Hamas impõe como con-
dição para um acordo o alívio 
do bloqueio israelense e egíp-
cio à faixa de Gaza.

Ontem, o chefe da Agência 
da ONU para refugiados, Pier-
re Krahenbuhl, disse que, se 
não houver o fi m do bloqueio, 
a reconstrução de Gaza levará 
anos. 

“Com a extensão da des-
truição que aconteceu, não se 
pode imaginar conseguir nada 
antes de 15 anos ou mais”, dis-
se Krahenbuhl.

VIÚVA DE CAMPOS 
DESCARTA SER VICE 

COM CHANCE MAIOR DE 
2º TURNO, BOLSA SOBE

GOVERNOS PRORROGAM 
TRÉGUA POR MAIS 24H

/ CHAPA /

/ MERCADO /

/ GAZA /

Em um dos momentos mais 
tensos da entrevista, o jornalis-
ta William Bonner perguntou a 
Dilma se ela não foi “condescen-
dente” com a corrupção já que o 
PT é um partido com “um gru-
po de pessoas comprovadamente 
corruptas, mas que são tratados 

como guerreiros, como vítimas”. 
Ele se referia ao julgamento do 

mensalão pelo Supremo Tribunal 
Federal, que condenou e levou à 
prisão dirigentes do partido.

Questionada quatro vezes so-
bre o assunto, a presidente não 
respondeu. “Eu sou presidente. 

Eu não faço nenhuma observa-
ção sobre julgamentos realizados 
pelo Supremo Tribunal. A Consti-
tuição exige do presidente da Re-
pública que nós respeitemos e 
consideremos a autonomia dos 
outros órgãos. Eu não julgo as 
ações do Supremo. Eu tenho opi-

niões pessoais. Durante o proces-
so inteiro não manifestei nenhu-
ma opinião. Não vou tomar ne-
nhuma posição que me coloque 
em confronto, em confl ito, acei-
tando ou não. Eu respeito as de-
cisões da Suprema Corte brasilei-
ra”, declarou.

O SINDICATO DOS Auditores Fiscais 
do Rio Grande do Norte (Sindi-
fern) deu início ontem à rodada 
de sabatinas com os candidatos 
ao Governo do Estado. Os pri-
meiros a apresentarem suas pro-
postas durante o II Painel Fisco e 
Sociedade, realizado na sede do 
Sindicato em Natal, foram Ro-
binson Faria, do PSD; Araken Fa-
rias, do PSL, e Simone Dutra, do 
PSTU.

 A exibição dos planos de 
Governo dos demais candida-
tos  - Henrique Eduardo Alves, 
do PMDB, e Robério Paulino, do 
PSOL – está marcada para a pró-
xima segunda-feira, dia 25 de 
agosto. Os candidatos e/ou suas 
respectivas assessorias de co-
municação participaram de reu-
niões com os organizadores do 

Painel do Sindifi sco ao longo da 
semana passada para que pu-
dessem entender a dinâmica do 
encontro.

 O presidente do Sindifern, Pe-
dro Lopes, solicitou que ao candi-
dato Robinson Faria que ele se 
comprometesse com três propos-

tas da categoria: continuidade da 
política de preenchimento dos 
cargos da Secretaria de Tributa-
ção por auditores fi scais já que 
o trabalho requer um tratamen-
to técnico e isonômico ao con-
tribuinte; preservação da política 
de meritocracia, com premiação 
para cumprimento das metas de 
arrecadação e de fi scalização; au-
tonomia administrativa e fi nan-
ceira, com implantação do Fundo 
Tributário destinado a fi nanciar a 
aquisição de equipamentos e ca-
pacitação de recursos humanos.

 Na parte da tarde, os candi-
datos Araken Farias, do PSL, e Si-
mone Dutra, do PSTU, esclare-
ceram aos presentes ao Painel 
quais são suas ideias para o Go-
verno do Rio Grande do Norte, 
caso sejam eleitos. 

 ▶ Robinson Faria, candidato pelo PSD, apresentou ontem suas propostas 

JANY AMORIM

Sindifern inicia sabatinas 
com candidatos ao governo

/ RN /

SILÊNCIO SOBRE O MENSALÃO
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Assaltos a 
ônibus em 2014

 ▶ Natal – 308
 ▶ Parnamirim – 24
 ▶ São Gonçalo do Amarante - 13
 ▶ Macaíba – 4
 ▶ São José de Mipibu – 1
 ▶ Extremoz – 2
 ▶ Ceará Mirim - 1
 ▶ Nísia Floresta - 1

Disk Denúncia: 181

A coletiva foi também o 
momento em que o coman-
dante geral da PM falou sobre 
as motocicletas da PM que es-
tão paradas por falta de revi-
são. Segundo o coronel Araú-
jo, 60 motocicletas adquiridas 
com recursos do governo -  45 
destinadas para a Rocam e 15 
para o Esquadrão Águia, estão 
paradas por falta de revisão, o 
que só deve ser efetivamente 
equacionado nesta semana. 

“O secretário [Eliezer Girão 
]conseguiu junto à  Secretaria 
de Planejamento o orçamen-
to para PM. Já fi zemos o devido 
processo administrativo com o 
pré-empenho e já encaminha-
mos para tramitação. A empre-
sa vai dar início a esta semana 
a revisão dessa motocicleta. A 
cada dia que for terminando (a 
revisão), vamos colocar na rua 
(a moto)”, explicou. 

As motos, da marca BMW, 
foram adquiridas pelo estado 
a um custo individual de R$ 
38.500. Estas motos já atingi-
ram 1.000 km rodados e devem 
passar por revisão para que 
não percam a garantia. Há ain-
da algumas viaturas – o núme-
ro não foi divulgado pela PM – 
quebradas ou retidas pela loca-
dora, por falta de pagamento. 

Na última sexta-feira, no 
entanto, a secretaria repassou 
cerca de R$ 600 mil à locado-
ra, que já entregou quatro ve-
ículos. Araújo afi rmou não se 
lembrar do valor total da dívi-
da, mas atestou que com esta 
“parcela”, os carros já começa-
riam a ser entregues e distribu-
ídos por Natal, região metropo-
litana e alguns municípios do 
interior.

Representantes dos Sindica-
tos das Empresas de Transpor-
tes de Passageiro Intermunici-
pal e do Município do Natal, Se-
trans e Seturn, respectivamen-
te, se reuniram com a Cúpula de 
Segurança Estadual no fi nal da 
tarde de ontem. A reunião, cuja 
pauta era a efetivação de políti-
cas para a redução da criminali-
dade, também teve a participa-
ção dos líderes do Sindicato dos 
Rodoviários (Sintro/RN).

Nastagnan Batista apre-
sentou pedidos diversos ao se-
cretário de Estado da Seguran-
ça Pública e Defesa Social, Eli-
ézer Girão Monteiro, e também 
ao comandante-geral da Polí-
cia Militar, coronel Francisco 
Araújo. Os pedidos foram des-
de a melhoria na iluminação 
pública, principalmente nas lo-
calidades onde estão instala-
dos os pontos de ônibus, à re-
alização de abordagens e mon-
tagem de barreiras policiais em 
ônibus, paradas e terminais.

“Nós já iniciamos as opera-
ções com a montagem de bar-
reiras, na noite desta segunda-
-feira, em alguns pontos da ci-
dade. Iremos cumprir o que foi 
acordado”, disse o coronel Fran-
cisco Araújo. Além de mais po-
liciais nas ruas, o Sintro/RN co-
brou ao Seturn e ao Sintro a ins-
talação da bilhetagem eletrô-
nica em todos os transportes 
coletivos, para evitar a circula-
ção de dinheiro e a atração de 
bandidos. Além disso, deverão 
ser instaladas mais câmeras e 
botões de pânico nos ônibus. 

A Polícia Militar orienta que 
todas as atitudes suspeitas e prá-
ticas de roubo em ônibus sejam 
denunciadas através do 181.

O último caso de arrastão em 
Natal foi registrado na última quar-
ta-feira em um restaurante de co-
mida japonesa, na Avenida Pru-
dente de Morais. Para o coman-
dante Geral da Polícia Militar, coro-
nel Francisco Araújo, a ausência de 
novas ocorrências pode ser explica-
da pelas ações implementadas pela 
Polícia Militar desde a última sexta-
-feira. A escala de trabalho da Po-
lícia passou por ajustes e os poli-
ciais da Rocam (Ronda Ostensi-
va com Apoio de Motocicletas), 
que antes só atuavam até o início 
da noite, passaram a percorrer as 
ruas da cidade também durante 
toda a noite e madrugada. O mes-
mo acontece com os policiais do 
Batalhão de Operações Especiais 

(BOPE), que é uma tropa reserva 
convocada geralmente só para as 
diligências mais graves. 

“Desde sexta-feira um grupo de 
policiais da Rocam, com viatura do 
Choque, está patrulhando a área 
dos bares e restaurantes. Estamos 
atuando tanto na zona leste quanto 
na zona sul, onde tem os locais com 
maior concentração de restauran-
tes”, assinalou o comandante. 

Esse uso diferenciado do efeti-
vo, explicou o secretário, não dei-
xará descoberta nenhuma outra 
área de atuação. E apesar do foco 
nos bares e restaurantes, o efetivo 
nas ruas durante 24h inibirá tam-
bém outras ações criminosas, as-
sim como auxiliará no combate 
aos assaltos a ônibus. “Nós vamos 

ter Rocam, Choque e Bope, à noi-
te e na madrugada, estendendo o 
horário de funcionamento. Vamos 
ter ostensividade maior e iremos 
prevenir mais crimes”.

Todas estas ações, segundo o 
secretário Eliezer Girão, serão per-
manentes. “A atuação que eu deter-
minei para a Polícia Militar e para 
a Polícia Civil não é só pra agora. A 
intensifi cação em função das ações 
específi cas que aconteceram tem 
que ser permanente”, afi rmou. 

Um dos problemas da segu-
rança pública do estado é o peque-
no número de efetivo. Girão ga-
rante, no entanto, que terminará 
o governo com um levantamen-
to exato da demanda reprimida 
da segurança do RN e com todo o 

processo para a realização de um 
concurso público já instaurado. 

Ele estima que atualmente a 
Policia Civil trabalha com um ter-
ço do efetivo autorizado por lei, a 
Polícia Militar com dois terços e 
o Corpo de Bombeiros também 
com dois terços. “Estamos fechan-
do o estatuto do ITEP para ver 
qual a demanda. Sabemos que ela 
existe principalmente na área téc-
nica: médicos legistas, odonto-le-
gistas e peritos criminais”. 

Sobre os arrastões, Adson Ke-
pler Monteiro acrescentou que “as 
investigações já estão em curso, já 
existem suspeitos sendo monito-
rados e, a qualquer momento, te-
remos um resultado positivo para 
mostrar à sociedade”. 

APÓS A MORTE do motorista do ôni-
bus Francisco Izaac de Faria, 37, 
na última sexta-feira, combater 
assaltos a ônibus tornou-se uma 
das prioridades da Secretaria Es-
tadual de Segurança Pública (Se-
sed). De imediato, a Polícia Militar 
iniciará um trabalho opressivo no 
transporte público, com aborda-
gens aleatórias a usuários e a pre-
sença de policiais sem farda per-
correndo alguns trajetos. 

As medidas foram anuncia-
das no fi nal da manhã de on-
tem, na sala de imprensa da Esco-
la do Governo, pelo titular da se-
cretaria Eliéser Girão. Os núme-
ros ofi ciais da Sesed dão conta de 
que só em 2014 já foram registra-
dos 363 assaltos deste tipo, sete a 
mais do que no mesmo período do 
ano passado (1º de janeiro a 17 de 
agosto). Deste total, 24 foram re-
gistrados em Parnamirim, onde o 
“arrastão” no ônibus da linha São 
José de Mipibu/Natal terminou na 
morte do condutor. 

“Não podemos aceitar que uma 
pessoa tire a vida de outra para rou-
bar. Isso é um absurdo. A popula-
ção tem que parar pra pensar nisso 
aí”, assinalou Girão, que dividiu res-
ponsabilidade do combate aos as-
saltos a ônibus com outros órgãos. 
“Não somos os únicos atores para 
que isso seja reduzido”, disse.

Para tratar do tema, ele con-
vocou uma reunião entre o Minis-
tério Público, o Sindicato das Em-
presas de ônibus, a Secretaria de 
Mobilidade Urbana e o Sindicato 
dos Trabalhadores do Transporte 
Público. O objetivo é discutir ações 
que possam prevenir este tipo de 

crime. Uma das medidas propos-
tas pela Secretaria de Segurança é 
a implantação efetiva da bilheta-
gem eletrônica para diminuir ou 
até zerar a circulação de moeda 
dentro do transporte público. Essa 
medida, de acordo com o secretá-
rio, vai reduzir bastante a presença 
de assaltantes dentro dos ônibus. 

Além disso, ele destacou a im-
portância das empresas de ônibus 
instalarem câmeras de vigilâncias 
nos veículos. “O cidadão que qui-

ser cometer um crime numa hora 
dessas vai evitar porque sabe que 
está sendo fi lmado e a investiga-
ção vai ser muito mais facilitada”, 
explicou. 

Ainda segundo Girão, a parti-
cipação da população será funda-
mental neste trabalho. “Solicita-
mos que a população, dentro dos 
ônibus ou não, em caso de algu-
ma suspeita, ligue para 181, que é 
o disk denúncia, para que se faça 
uma cobertura imediata”, assina-

lou, lembrando que a inteligência 
da polícia está fazendo um mape-
amento das áreas mais afetadas 
por assaltos para que saiba onde 
a vigilância deve ser concentrada. 
“Cidadão consciente, segurança 
mais efi ciente. A participação no 
181 é fundamental”, acrescentou. 

O delegado geral da Polícia Ci-
vil do RN, Adson Kepler Montei-
ro, também participou da coletiva 
de ontem e adiantou que testemu-
nhas no caso do motorista já fo-

ram identifi cadas e ouvidas na 1ª 
DP de Parnamirim. “Quando a Po-
lícia Civil chegou não tinha mais 
testemunhas. Estava apenas o co-
brador. Mas tinha imagens que es-
tão sendo analisadas. Já foram fei-
tas as diligências, perícia do ITEP e 
tudo isso foi encaminhado para o 
1ª DP de Parnamirim. O caso está 
avançando e vamos dar priorida-
de total a ele”, destacou o delegado 
sem falar ainda se há identifi cação 
de suspeitos. 

POLICIAMENTO 
ATÉ DE MADRUGADA
/ BARREIRAS /  SECRETÁRIO DE SEGURANÇA ANUNCIA MEDIDAS PARA CONTER 
ONDA DE ARRASTÕES EM BARES E RESTAURANTES E DE ASSALTOS AOS ÔNIBUS 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NÓS VAMOS TER 
ROCAM, CHOQUE 
E BOPE, À NOITE E 
NA MADRUGADA, 
ESTENDENDO 
O HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO. 
VAMOS TER 
OSTENSIVIDADE MAIOR 
E IREMOS PREVENIR 
MAIS CRIMES”

Eliéser Girão,
Secretário estadual de 

Segurança Pública

MOTOS PARADAS 
POR FALTA DE 
REVISÃO

RODOVIÁRIOS 
APRESENTAM 
REIVINDICAÇÕES

 ▶ Polícia Militar inicia ações de revistas aos usuários dos transportes coletivos da Grande Natal 

 ▶ Cúpula da Segurança Pública convoca imprensa para anunciar ações contra assaltos a ônibus; barreiras estão sendo feitas já a partir de ontem 

COMBATER ARRASTÕES 
TAMBÉM É PRIORIDADE

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 
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BOLADA
O Diário Ofi cial do Município 

trouxe extrato de inexigibilidade 
de licitação para o contrato entre 
Secretaria de Saúde de Natal e a 
Maternidade Escola Januário Cic-
co para prestação de serviços hos-
pitalares e ambulatoriais para os 
usuários do SUS. O valor: R$ 18,7 
milhões. O contrato tem vigência 
de 60 meses a contar do domingo 
passado, 17 de agosto.

BOLADA - 2
Em outro extrato de inexigibi-

lidade de licitação no mesmo Diá-
rio Ofi cial, a Secretaria de Saúde de 
Natal fi rmou contrato com o Hos-
pital Universitário Onofre Lopes, 
também para prestação de servi-
ços hospitalares e ambulatoriais 
para usuários do SUS. Vale tam-
bém por cinco anos, mas o custo 
é de R$ 35,6 milhões. Os dois con-
tratos, com a Maternidade e com 
o HUOL, foram feitos por meio 
da Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares, que administra, ago-
ra, os hospitais da UFRN. 

QUE BELEZA
O quadro neste Rio Grande do 

Norte tá bonito: o Estado sem di-
nheiro atrasa pagamentos e reduz 
repasses para os outros poderes. 
Ministério Público quer auxílio 
moradia, mas vai ao CNJ para tirar 
o mesmo auxílio do Judiciário. En-
quanto isso, o cidadão contribuin-
te convive com os mesmos proble-
mas de sempre.

MOTORISTA
O assassinato de um moto-

rista de ônibus era tudo o que 
não poderia ocorrer num estado 
e numa cidade que sofrem com a 
insegurança e com a ousadia dos 
bandidos.

NOVO NA FINAL
Depois de ganhar a edição lo-

cal do Prêmio Sebrae de Jornalis-
mo, a reportagem “O futuro da in-
dústria potiguar”, de Paulo Nasci-
mento emplacou mais duas indi-
cações. É fi nalista do Prêmio BNB 
de Jornalismo na categoria mídia 
impressa. O fotógrafo Ney Douglas 
também encara outra fi nal: está 
entre os três fi nalistas na categoria 
foto de mídia impressa, concorren-
do com profi ssionais de O Povo, do 
Ceará, e Diário de Pernambuco.

MARINA
A semana começa quente com 

a Pesquisa Datafolha dando Mari-
na Silva em segundo, no lugar de 
Aécio – empate técnico, com 21% 
a 20%, com 36% para Dilma -   e 
ganhando da presidente numa si-
mulação de segundo turno, por 
47% a 43%.

ALEX MATADOR: SIMPLES ASSIM
Não é preciso ser expert em segurança pública para saber que 

em algum momento situações como a ocorrida na semana passa-
da com Alexsandro Barros da Silva, o Alex Matador, 22 anos, mais 
cedo ou mais tarde, surgiriam - em razão de vários problemas en-
frentados pela polícia, mas em função, também, da legislação bra-
sileira e da interpretação que o judiciário dá a determinadas leis.

Sem entrar no mérito sobre quem está certo ou errado, é neces-
sário primeiro situar o leitor: Alexsandro foi preso na semana pas-
sada numa abordagem policial. Descobriu-se que havia um man-
dado de prisão expedido ainda em outubro do ano passado por 
violação de domicílio e ameaça.

Preso, ele confessou na delegacia ter matado nada menos do 
que 16 pessoas. Deu o nome da maioria deles. Ainda assim, foi libe-
rado menos de 24 horas depois por falta de provas. 

Nem a polícia, nem a Justiça, levou em conta a folha corrida 
confessada por ele diante de um policial, inclusive detalhando a for-
ma através da qual executou alguns de seus desafetos.

Disse o nome da maioria deles e mostrou como agia, com tiros 
na cabeça, primeiro, para que o inimigo não esboçasse reação. De-
pois, descarregando todo o tambor da arma em cima do inimigo.

A violência hoje em dia é tão corriqueira que não consegue co-
mover mais ninguém. A frieza da polícia talvez se explique pelo 
contato diário com o mundo cão. Engrossa o couro. 

Mas nem o cidadão comum, vítima da ação dos bandidos, vê 
mais com tanta surpresa episódios como o de Alex Matador.

Se a execução de 16 pessoas (não é uma ou duas, são dezes-
seis...) não é motivo para prisão, o que mais vai ser?

As alegações para a liberação do assassino confesso podem até 
explicar algo, mas não justifi cam. 

Em linhas gerais, se disse que não havia sequer processos ou 
inquéritos abertos para investigar os crimes assumidos por ele. Sa-
be-se, porém, que muitas vezes investigações, portanto inquéritos, 
não andam por falta de condições da polícia.

Sabe-se também que boa parte dos crimes de morte envolven-
do jovens no RN é logo atribuída a uma rixa, em razão do consumo 
ou tráfi co de drogas. Parece uma senha da polícia para não apro-
fundar a investigação de assassinatos, ainda mais de gente que não 
dá mídia – talvez a polícia entenda que seja perda de tempo.

O fato é que por falha do aparelho policial e pelo apego incon-
dicional do judiciário à letra fria da lei, um homem de 22 anos que 
confessou a morte de 16 pessoas está solto. 

Se pode fazer mais vítimas ou se precisa de algum tipo de trata-
mento ou se não matou quem disse ter matado, não se sabe. Afi nal, 
a lei dizia para soltar. E ele foi solto. Simples assim.

 ▶ Dia de homenagear os fotógrafos, 
sem os quais não haveria jornal e o 
mundo seria muito mais desinteressante.

 ▶ Dizem que é hoje, com o horário 
gratuito no rádio e na TV, que começa, de 
fato, a campanha eleitoral.

 ▶ Desembargadores e juízes do TRT 

participam até sexta, no Hotel Imirá, da I 
Semana Institucional do TRT da 21ª Região. 
Um dos temas em debate é “Sofrimento 
mental do juiz na atividade jurisdicional”.

 ▶ Hoje, às 9h na Praça Sete de 
Setembro,a equipe do projeto Consultório 
na Rua da Secretaria de Saúde de 

Natal, promove uma ação alusiva ao Dia 
Nacional da População em Situação de 
Rua. Debates e testes de saúde gratuitos.

 ▶ Hoje, às 16h, ocorre a solenidade de 
pagamento aos contemplados com a quarta 
edição do Prêmio RN Junino. No Teatro de 
Cultura Popular. O governo disponibilizou R$ 

632 mil para os festejos populares de junho.
 ▶ A tabela da Copa do Brasil aponta 

que ABC e América só se enfrentam 
no torneio se chegarem à fi nal. Haja 
coração.

 ▶ Último viaduto ao redor da Arena foi 
aberto no fi m de semana na BR-101.

ZUM  ZUM  ZUM

DO AUTOR DE “MARIGHELLA”, MÁRIO MAGALHÃES, AO FALAR DE VIRGÍLIO
GOMES, O POTIGUAR DA ANL, TORTURADO E MORTO PELA DITADURA

É muito difícil um autor chorar 
enquanto escreve, mas eu 
chorei muito e me arrepio até 
hoje falando sobre isso”

ANAC
É pra desandar de vez. O Go-

verno Federal estuda mudar as 
atribuições da Agência Nacional 
de Aviação Civil. Julga que por 
serem inúmeras as demandas, 
o melhor é concentrar a agên-
cia no trabalho de regulação do 
setor aéreo, fi cando atividades 
de fi scalização mais burocráti-
cas, como inspeção de aeropor-
tos e situação das pistas, para 
os governos locais ou iniciativa 
privada.

AÉCIO QUINTA
Corrigindo informação que 

saiu errada aqui: é quinta-feira e 
não hoje que o presidenciável tu-
cano Aécio Neves cumprirá agen-
da em Natal, aquela mesma que 
foi suspensa no dia da tragédia 
com Eduardo Campos. Vai visi-
tar a Guararapes e caminhar no 
Alecrim.

ENGARRAFOU
A Avenida Engenheiro Hilde-

brando de Góis, na Ribeira, estava 
bloqueada ontem pela manhã por 
cones, ofi cializando uma interdi-
ção informal que ocorre faz tem-
po ali. Tornou-se impossível trafe-
gar naquela área em razão dos ca-
minhões com carregamentos des-
tinados ao porto. 

CEMITÉRIO
A Prefeitura de Natal abriu lici-

tação a fi m de contratar empresa 
para construir o centro de velório, 
local para missa campal e ossuá-
rio no cemitério público de Pon-
ta Negra.

ABC
Foi bom para o ABC pegar o 

Vasco. Já conhece – perdeu na 
Arena das Dunas há duas sema-
nas por 2 a 1, mas jogando melhor. 
O elenco vascaíno hoje não é ne-
nhum bicho papão.

AMÉRICA
Já o América topa com o Atlé-

tico Paranaense. Para quem ga-
nhou do Flu, em pleno Maraca por 
5 a 2, não mete medo, não. Ainda 
mais agora, com o fator Rodrigo 
Pimpão.

LIVRARIAS
Pesquisa da Associação Na-

cional de Livrarias mostra que há 
mais livrarias no Nordeste do que 
no Centro-Oeste e na região Nor-
te. Ao todo, o país tem 3.095 livra-
rias. A maior parte, 55% estão no 
Sudeste; 19% no Sul e 16% no Nor-
deste. O Centro-Oeste entra com 
6% e o Norte, com 4%. Proporcio-
nalmente, Belo Horizonte e Rio 
Grande do Sul lideram em núme-
ro de livrarias.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A hora do guia
Embora o refl exo tenha sido pouco ou nenhum no Rio 

Grande do Norte, a morte trágica do candidato do PSB à presi-
dência Eduardo Campos impõe uma nova postura dos políticos 
no momento em que se inicia, hoje, o horário eleitoral gratuito. 

A comoção causada pela morte do líder pernambucano 
cujo funeral reuniu 160 mil pessoas pelas ruas do Recife chama 
a atenção para o noticiário político, até então na fervura branda 
de sempre até que se começasse o guia eleitoral.

Os programas vão ao ar no rádio e na TV, à tarde e à noite. 
Acirramentos à parte, os candidatos precisam traduzir e inter-
pretar o sentimento do eleitor, cada vez mais avesso e distante 
deste modelo de propaganda. Agora, mais ainda, quando boa 
parte dos que vão às urnas tem a opção de pular para os ca-
nais fechados.

Da parte do eleitor, se valer do controle remoto, pura e sim-
plesmente, é um ato de rebeldia que pode custar caro, sendo ele 
peça fundamental no processo de escolha dos que serão elei-
tos em outubro. Se abrir mão de consignar seu voto, optando 
pelo candidato que considera o mais adequado para atender 
aos seus anseios, estará se omitindo. 

Por mais desinteressante que a política pareça, ainda não 
há modelo mais benéfi co do que o voto livre para escolher os 
que vão governar ou elaborar as leis. A presença do eleitor, co-
nhecendo os candidatos, cobrando deles e acompanhando-
-lhes o mandato é mais importante do que, mais tarde, lamen-
tar a má escolha.

Do ponto de vista dos que buscam o voto, é cada vez mais 
claro que a sociedade passa por mutação. Aqueles eleitores an-
tes passivos hoje dão lugar a outros, mais esclarecidos e com 
muito mais acesso a informação sobre os candidatos, suas ori-
gens e suas trajetórias. 

Este quadro induz os candidatos a assumirem uma nova 
postura, buscando mais formas de alcançar o eleitorado e fa-
zendo-o conhecer melhor as suas pretensões.

Este é o grande desafi o do horário político que começa hoje, 
em meio ao recente episódio com Eduardo Campos e diante de 
uma sociedade bem mais esclarecida e crítica em relação aos 
métodos convencionais de se fazer política.

Fora isso, por mais reclamação que se faça ao guia eleitoral, 
é ele quem acaba oferecendo as chances de o eleitor escolher 
melhor seu candidato.

Espera-se que ao fi nal deste processo tenham sido dados 
passos que conduzam o Rio Grande do Norte, de novo, à rota 
do desenvolvimento e do crescimento econômico.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Vivo na rua, 
logo não existo

Uma amiga minha levou um cidadão que mora na rua até 
um posto de saúde. O fato, por si só, ultrapassa os limites da so-
lidariedade que costumamos exercitar ou presenciar. E, muito 
provavelmente penso que para alguns ultrapassa os limites do 
bom senso. Haja vista o fato de que muitas pessoas, nesse per-
curso, torceram o nariz para a presença “indesejável” daquele 
moço pálido, sujo e magro nas unidades de saúde por onde ela 
o levou. Não à toa a pior pecha para quem está à margem da 
sociedade é não ser aos olhos dos outros um cidadão tão me-
recedor dos direitos básicos como qualquer outro.

Pedro, vamos chamá-lo assim, porque vem de “pedra”; um 
seixo rolado que perambula pelas ruas de Natal a esmo e sem 
chão certo é, possivelmente, soropositivo, dorme embaixo das 
marquises, prefere receber comida a roupas, porque seu corpo 
sente mais fome que frio e porque não tem onde guardar saco-
las de roupas e, invariavelmente, elas lhes são roubadas. Nun-
ca pediu dinheiro à minha amiga, a quem chama de “dona”. E, 
num desses dias de tempos chuvosos chegou para ela quase a 
implorar que lhe levasse num posto de saúde, porque estava 
desmaiando muito. Se chegasse sozinho, seria enxotado, como 
em outras tentativas. 

Ela, uma moça de classe média, assentiu, aceitando o desa-
fi o. No primeiro posto de saúde, com o resultado de exames em 
mãos, a médica teve a pachorra de orientá-lo sobre restrições ali-
mentares. “Não coma comida com sal porque seus rins não es-
tão bons”, teria ela aconselhado. Minha senhora, esse moço não 
tem escolha sobre o que comer. Se esse moço está há três dias 
sem beber ou comer direito e um bacana passa na joga pela jane-
la do carro, no meio do canteiro um pacote com restinhos de ba-
tatas cheetos, ele vai pegar e comer! Eu teria dito a essa mulher.

Mas a questão principal não é essa. O que me levou a pen-
sar sobre esse gesto tem a ver com os (des)limites da solidarie-
dade e com o preparo e disposição dos serviços básicos para 
as pessoas que vivem abaixo da linha da pobreza; pessoas, via 
de regra, invisíveis para os transeuntes e para os gestores. Os 
primeiros se sentem incomodados e impotentes. Os segundos, 
provável que devam pensar que, se moram na rua não têm do-
cumentos, logo não têm título de eleitor, logo não existem. Mas 
existem. Se multiplicam. Adoecem. Sofrem. Aprendem a rou-
bar. Perdem o respeito ao outro porque perderam o respeito a 
si mesmos. Ficam atônitos com gestos que vão além dos olha-
res de desprezo ou simples pena. Mas a atitude nobre de soli-
dariedade da minha amiga esbarra no despreparo das equipes 
do serviço de saúde, dentre outras, que deveriam ir a essas pes-
soas e não o contrário.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Lema de campanha
A frase “Não vamos desistir do Brasil”, lançada por Eduardo 

Campos em entrevista na véspera de sua morte, encerrará hoje o 
primeiro programa eleitoral do PSB. A nova candidata do partido, 
Marina Silva, só vai aparecer em imagens de arquivo ao lado dele. 
O fi lme foi aprovado ontem, horas após o enterro do ex-governa-
dor. Embora o partido não vá exibir as cenas do funeral, elas ainda 
podem ser aproveitadas. “Se for o caso, usamos mais à frente”, diz 
Roberto Amaral, presidente da sigla.

TRAGÉDIA NA URNA
De Amaral, sobre o impacto 
eleitoral da morte que abalou a 
campanha: “Antes, Marina era 
a grande eleitora de Campos. 
Agora, é o contrário”.

LÁ VEM ENCRENCA
Com Marina na cabeça de cha-
pa, a cúpula do PSB pressiona-
rá para usar sua imagem em 
todas as campanhas estaduais 
apoiadas pelo partido. Como 
vice, ela só aparecia com os 
aliados que desejava.

OLHA A ENCRENCA AÍ
O porta-voz da Rede, Walter 
Feldman, já avisa que a candi-
data não se associará a Geral-
do Alckmin (PSDB), que dis-
puta a reeleição ao governo de 
São Paulo. “Já tivemos a chapa 
Edualdo, mas a Marinaldo não 
vai existir”.

NOVAS...
Aliado de Campos em Pernam-
buco, Inocêncio Oliveira (PR-
-PE) agora diz que pedirá votos 
para Marina.
... companhias O deputado é 
um símbolo da “velha políti-
ca” que a ex-senadora prome-
te combater.

SUPEREXPOSIÇÃO
Pelo cálculo de uma das cam-
panhas presidenciais, o notici-
ário da morte de Campos e da 
escolha de Marina para substi-
tui-lo ocupou 100 minutos do 
“Jornal Nacional” e do “Jornal 
Hoje” entre quarta e sábado, 
véspera do enterro.

NUNCA ANTES
A exposição nos dois telejor-
nais de maior audiência da TV 
Globo equivale a 150% do tem-
po a que o PSB terá direito nos 
45 dias de horário eleitoral.

FÉ NA MÁQUINA
Petistas e tucanos ainda tra-
tam Aécio como favorito para 
chegar ao segundo turno devi-
do à máquina partidária robus-
ta do PSDB. O exército da sigla 

faria a diferença na reta fi nal.

O VOTO DO NÃO
Marina e Aécio empatam tec-
nicamente entre os que classi-
fi cam o governo Dilma como 
ruim ou péssimo: a ex-senado-
ra tem 33%, e o tucano, 34%.

ALÍVIO
A campanha de Aécio temia 
que Marina já aparecesse em 
vantagem acima da margem 
de erro no Datafolha de ontem. 
A diferença de um ponto per-
centual foi recebida como boa 
notícia.

ESPERANÇA
A cúpula do PSB acredita que 
Marina deve ter crescido mais 
durante e após o fi m de sema-
na, quando o noticiário foi to-
mado pelo funeral de Campos. 
As entrevistas da pesquisa fo-
ram encerradas na sexta-feira.

INTOCÁVEL
Enquanto os blogs petistas já 
começaram a atacar Marina, 
políticos da sigla pedem cal-
ma. “Amigos do PT: não deto-
nem Marina. Ela é adversária, 
íntegra. Para muitos que fo-
ram as ruas, é esperança. Cri-
tiquem a direita tucana”, pediu 
o ex-ministro Carlos Minc, no 
Twitter.

O PSOL É POP
O músico Marcelo Yuka é quem 
vai apresentar a presidenciável 
Luciana Genro (PSOL) no pro-
grama de 51 segundos que vai 
ao ar hoje. O slogan, inspirado 
nos protestos de junho, será “O 
povo acordou”.

VISITA À FOLHA
Paulo Skaf, candidato do 
PMDB ao governo de São Pau-
lo, visitou ontem a Folha, a con-
vite do jornal, onde foi recebi-
do em almoço. Estava com An-
dré Rabelo, coordenador de seu 
programa de governo, Helena 
Chagas e Guilherme Barros, as-
sessores de imprensa, e Junior 
Ruiz, assessor.

Se Marina fosse coerente, não teria 
coragem de sair candidata pelo PSB 
depois de criticar tanto as alianças 

que o partido fez pelo país.

DO DEPUTADO VICENTINHO (PT-SP), líder da 
bancada na Câmara, sobre as incoerências entre o 

discurso de Marina e os apoios do partido nos Estados.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DIFERENÇAS INSUPERÁVEIS

Durante uma viagem da pré-campanha presidencial, um au-
xiliar serviu a Eduardo Campos (PSB), por engano, a refeição que 
havia sido preparada para Marina Silva. A ex-senadora tem uma 
série de restrições alimentares e precisa de ingredientes especiais.

Ao ver a bandeja em sua frente, Campos brincou:
– A gente pode até discutir o programa, incluir pontos de sus-

tentabilidade, ter candidatura própria nos Estados. A gente pode 
fazer tudo, Marina... Mas se for para ter que me comprometer a 
comer sua comida, então a nossa aliança acaba agora mesmo!

A DETERMINAÇÃO DO Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) para 
que o pagamento do auxílio-mo-
radia no Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN) seja 
imediatamente suspenso pode-
rá infl uenciar no julgamento do 
mesmo benefício que é pago no 
âmbito do Ministério Público es-
tadual (MPRN), cuja suspensão 
se encontra a espera de julga-
mento no Tribunal de Contas do 
Estado (TCE/RN).

A decisão liminar em desfa-
vor do TJ foi publicada no último 
sábado, após apreciação do pro-
cesso pela relatora conselheira 
Ana Maria Duarte Amarante Bri-
to, sendo resultado da atuação 
de quatro promotores de Defesa 
do Patrimônio Público de Natal 
que também tentam impedir no 
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP) o pagamen-
to deste mesmo benefício dentro 
do próprio Ministério Público.

O Procurador-geral do MP 
junto ao TCE (MPjTCE), Lucia-
no Ramos diz que mesmo em 
se tratando de  instâncias inde-
pendentes uma da outra (TCE e 
CNJ), a suspensão do auxílio no 
Tribunal de Justiça é um prece-
dente sobre a matéria do Minis-
tério Público. “São instâncias in-
dependentes, o que possibilita 
teoricamente decisões discre-
pantes. No entanto, a decisão de-
verá ser levada em consideração 
quando da análise do caso pelo 
TCE”, diz o procurador.

Ramos destaca que a sus-
pensão do auxílio no TJ, mesmo 
em decisão liminar, reforça a tese 
do Ministério Público de Contas 
contra os dois auxílios-moradia. 
“Ainda que não obrigue juridica-
mente o TCE (a tomar a mesma 

decisão). Não há vinculação das 
decisões neste caso”, completa. 
Contudo, ainda não há uma data 
defi nida para o relator no TCE, 
conselheiro Gilberto Jales, levar 
o processo a plenário e apresen-
tar o seu voto.

De acordo com cálculos fei-
tos pelo MPjTCE, apresentados 
em representações, os pagamen-
tos de auxílio-moradia no Mi-
nistério Público podem resul-
tar num custo de R$ 9.356.211,48 
até 2015. Já no âmbito da Justi-
ça estadual, podem chegar a R$ 
16.722.034,52 até 2016.

O Tribunal de Justiça infor-
mou que não vai se pronunciar 
sobre a decisão porque antes de 
ser publicada a liminar do CNJ, 
determinando a suspensão do be-
nefício, foi notifi cado para prestar 
informações sobre a matéria e as-
sim o fez. Portanto, só pretende se 
pronunciar após o julgamento do 
mérito da questão. 

Por meio da assessoria de 
imprensa disse que nenhum pa-
gamento foi efetuado, mas que 
162 juízes solicitaram auxílio-
-moradia. Esse número de inte-
ressados corresponde a mais de 
82% do total de juízes que com-
põem os quadros do judiciário 
potiguar, que hoje conta com 
197 juízes e 15 desembargadores.

A decisão da Conselhei-
ra Ana Maria Duarte Amarante 
Brito considera indevida a con-
cessão do benefício “em face do 
dispêndio de verbas que, ao fi nal, 
podem ser consideradas indevi-
das”. Diz ainda que o pagamento 
não pode ser concedido de for-
ma irrestrita a todo e qualquer 
magistrado, “exigindo-se a com-
provação da inexistência de resi-
dência ofi cial na comarca”.

A falta de comprovação é 
um dos agravantes também no 
caso do Ministério Público, ale-
gado pelos promotores de defe-

sa do Patrimônio Público e pelo 
MPjTCE. No caso do MP ou-
tro problema constatado é que 
o auxílio-moradia é pago a pes-
soas lotadas em Natal e livre de 
impostos.

Enquanto o gasto do judici-
ário estadual pode ultrapassar 
os R$ 16,7 (até 2016) milhões so-
mente com auxílio moradia, fal-
tam juízes nas entrâncias do esta-
do. As entrâncias são as divisões 
administrativas das comarcas, 
conforme o seu porte e número 
de processos novos ao mês.

Atualmente todas as 65 co-
marcas estão ativas, mas há um 
défi cit de magistrados 40 vagas 
para juízes substitutos. Faltam 
26 juízes titulares na Primeira 
Entrância, 14 na Segunda e 5 na 
Terceira Entrância. O TJRN infor-
mou, por meio da assessoria de 
imprensa, que atualmente rea-
liza concurso para o preenchi-
mento dessas vagas. 

O GOVERNO DO Estado adiou o 
pronunciamento sobre os deta-
lhes no corte de gastos da má-
quina pública, anunciado na se-
mana passada. Nenhum dos po-
deres concluiu a análise sugerida 
pelo Executivo e ele deverá mar-
car uma nova data para o encon-
tro de seu secretariado. O cál-
culo da tesourada no orçamen-
to poderá chegar até a R$ 2,35 
milhões. O pagamento da par-
cela do 13º salário dos servido-
res, programado para ontem, foi 
também foi adiado.  

A notícia do corte começou 
a se espalhar quando a governa-
dora Rosalba Ciarlini convocou, 
na terça-feira da semana passa-
da, representantes do Tribunal 
de Justiça, Assembleia Legislati-
va, Ministério Público e Tribunal 
de Contas do Estado. O assunto 
foi uma nova frustração de recei-
tas e um consequente arrocho 
nas fi nanças. 

Na edição de sábado do Di-
ário Ofi cial do Estado, o secretá-
rio de Planejamento e Finanças, 
Obery Rodrigues, mencionou a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), a qual cita que, quando, 
ao fi nal de um bimestre, a recei-
ta não cumpre metas de resulta-
do primário ou nominal, os po-
deres e o Ministério Público de-
vem promover uma “limitação 
de empenho e movimentação fi -

nanceira”. Em bom português, é 
grana a menos para gastar. 

A arrecadação do RN está 
capengando. O secretário afi r-
ma que, nos dois primeiros me-
ses de 2014, a frustração de re-
ceitas foi de 0,96%. Nos dois bi-
mestres seguintes, os resultados 
foram piores ainda, alcançando 
2,62% e 4,95% respectivamente. 
Para ele, a retração da economia 
nacional, de uma maneira geral, 
e a indústria, em particular, ex-
plicam a desidratação fi nancei-
ra do estado. 

O programa de desoneração 
fi scal praticado pelo governo fe-
deral, chamado nos círculos fi -
nanceiros de “dar esmola com o 
chapéu dos outros” seria uma das 
grandes causas para o desarranjo 
econômico vivido por muitos es-
tados e municípios. “É uma polí-
tica que impacta diretamente na 

arrecadação dos outros entes fe-
derativos. Principalmente a de-
soneração do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI), que 
compõe a formação do Fundo de 
Participação dos Estados (FPE).

A faca vai cortar o orçamen-
to da seguinte forma, confor-
me planejamento do governo: o 
Executivo terá R$ 293,1 milhões 
a menos; o TJ, R$32,39 milhões; 
Assembleia Legislativa perde R$ 
20,9 milhões; o Ministério Públi-
co, R$ 13,84 e; Tribunal de Con-
tas (R$ 4,57 milhões) e a Defen-
soria Geral do Estado, R$ 1,46 mi-
lhões. O somatório do corte che-
ga é de exatos R$ 366.362.000,00 
e, até o fi nal do ano, o acumula-
do da perda de receita soma R$ 
2,35 milhões. Os Poderes seguem 
fazendo contas. As assessorias 
de imprensa dos mesmos infor-
maram apenas que os técnicos 

estão debruçados sobre relató-
rios para saber que rubricas se-
rão ceifadas. 

A coordenadora da Defenso-
ria Pública do Estado, Jeanne Ka-
renina Santiago, afi rmou não sa-
ber como vai eliminar despesas. 
“Terei difi culdades, será pratica-
mente impossível”, falou. O orça-
mento anual da Defensoria é de 
R$ 18 milhões, mas só os custos 
com a folha de pessoal chegam a 
R$ 13 milhões. O restante do di-
nheiro é usado para pagar con-
tratos com fornecedores e o cus-
teio de nove unidades da autar-
quia espalhadas pelo RN. 

O presidente do TCE, Pau-
lo Roberto Alves, diz que o cor-
te despesas no órgão é “constan-
te”. “Isso a gente faz permanen-
temente”, disse, sem assegurar 
se ia diminuir mais os gastos. O 
Ministério Público só vai se pro-
nunciar quando o documento fi -
nal sobre os cortes estiver pron-
to. A mesma coisa acontecerá 
com a Assembleia Legislativa e o 
Tribunal de Justiça. 

Uma das medidas de ade-
quação a essa nova realidade, 
por parte do governo, será a re-
programação do pagamento da 
segunda parcela do 13o salário 
(correspondente a 20% do to-
tal), anteriormente prevista para 
acontecer na próxima segunda-
-feira, 18. A nova data está es-
timada para até o dia 20 de de-
zembro, quando está planejado 
o pagamento do restante.

 ▶ Procurador Luciano Ramos: “A decisão deverá ser levada em consideração quando da análise do caso pelo TCE” 
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Conecte-se

Corrupção na Petrobras
No dia 14/08/2014 o NOVO JORNAL 
publicou um texto meu sobre a opinião 
de um engenheiro da Petrobrás, 
petista, com a devida lavagem 
cerebral, que afi rmou alto e bom 
som que não existe nenhum fato 
envolvendo a empresa, nem suas 
ações foram desvalorizadas. “Tudo 
invenção da imprensa”. O NOVO 
JORNAL na edição de sábado passado 
continuou a espalhar “essas mentiras” 
sobre a corrupção na Petrobras, com 
um agravante: Uma reportagem 
sobre o 16º Congresso Nacional da 
Federação Única dos Petroleiros (FUP), 
onde colheram a opinião do presidente 
do Sindipetro do Norte Fluminense, 

o maior do país, José Maria Rangel 
que declarou ao NJ que as polêmicas 
envolvendo a Petrobrás em casos 
de corrupção têm fundamento. 
“Cobramos da companhia apuração 
rigorosa do que está acontecendo e 
punição de quem for culpado, doa 
a quem doer”. Rangel cita ainda o 
caso da refi naria Abreu e Lima que foi 
orçada em R$ 3 bilhões e já gastou 
mais de R$ 16 bilhões e continua 
com atrasos. Foi levantada ainda 
a desastrosa compra da refi naria 
Pasadena. Agora, senhor engenheiro, 
quem está mentido, o jornal ou o 
pessoal do sindicato dos petroleiros? 
O certo é que a mentira tem pernas 
curtas. Mudando de assunto, tenho 

certeza de que François Silvestre 
escreveu seu excepcional texto 
“Porteira Aberta” antes da notícia 
sobre a morte de um motorista de 
ônibus. François escreveu batendo 
duro no desarmamento: dos cidadãos 
honestos e sobre o armamento do 
bandidos. “Porquanto desarmaram 
as vítimas e mantiveram armados 
os bandidos”. Disse mais adiante: “E 
ainda se faz a apologia da covardia. 
Não reaja. Seja bondoso e manso 
com o bandido, esperando sua 
compreensão para poupar-lhe a 
vida, mesmo roubando seus bens e 
avacalhando sua dignidade”. De nada 
adianta fazer isso. O motorista seguiu 
o conselho direitinho, quando descia 
do ônibus o bandido disparou sua 
arma e matou o motorista que havia 
cumprido todas as suas ordens sem 
reagir. Não vejo nenhuma solução para 
acabar com a violência. Os policiais 
civis e militares são obrigados a tratar 
o bandido com todo o respeito que os 
chamados Direitos Humanos exige 

e os bandidos protegidos pelos tais 
direitos matando impunemente. Nunca 
andei armado, mas estou pensado 
seriamente em comprar um tanque de 
guerra para andar nas ruas de minha 
Natal, transformada em campo de 
guerra pelos bandidos.

Geraldo Batista
Por e-mail

Bolivariano
Digno Editor: Saúde e Felicidades. 
Parabéns por seus editoriais. Todos 
são atuais, importantes e verdadeiros.
Peço vênia para externar minha 
preocupação com o Decreto 
Presidencial 8.243, de 23.05.14,  que 
transforma o Brasil num “Estado 
Bolivariano”. No momento, não 
há condições de aprovação no 
Congresso. Entretanto, mais adiante, 
conseguirão. Cordialmente.
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O carro do Google está novamente 
andando por Natal, para registrar o 
mapa da cidade. Chato, isso. Vai fi car 
para o mundo inteiro – por algum 
tempo, ainda – algumas paisagens 
pouco interessantes. Destaco três: o 
desmoronamento em Mãe Luíza – 
Praia do Meio, sua bocarra escancarada 
e sem solução (por enquanto); o 
viaduto do Baldo e tudo mais que 
ali está interditado; e, por fi m, mas 
não menos importante, o viaduto 
do “corcovado” (como muito bem 
frisou Antônio “Cancan” Câmara – 
que vem desconstruindo a cidade 
fotografi camente). Refi ro-me aquela 
estrutura que está aberta desde ontem 
na BR-101 e que tem o poder de 
transportar carros da estrada para a 
marginal, algo (no mínimo) mágico. O 
sujeito sobe nele pela BR e, de repente, 
desce na marginal. Como é que 
ninguém tinha pensado nisso antes? 
Como é que vivemos tanto tempo se 
um equipamento moderno como esses? 
Não sei. Agora estamos em paz. 

Mas o texto mesmo, de hoje, é para 
falar realmente sobre o que o carro do 
Google – com sua câmera que tudo 
vê – jamais vai mostrar. Não há ainda 
instrumento que revele, por mais 
poderosas que sejam as câmeras, o mal 
que uma administração desastrosa 
causa a uma cidade ou a um estado. 

Nos seis meses que antecedem o 
fi m de uma gestão assim, todos pagam 
da pior maneira possível. Num cenário 
realmente desastroso, a calamidade 
alcança os bolsos dos trabalhadores e 
corrói suas economias, devotadas para 
o pagamento dos juros das dívidas que 

vencem, vencem, vencem e acabam 
derrotando a paciência e a autoestima 
de qualquer funcionário, seja público 
ou privado. Porque todo mundo conta 
com seu salário naquele dia que está 
marcado. É (deveria ser) sagrado. 
Quem macula tal dogma, paga caro. 

Mas bem antes de chegar a este 
ponto, a administração desastrosa 
se torna maléfi ca para a população 
porque ninguém mais passa a respeitá-
la. Ninguém mais teme perder o cargo, 
porque agora o que vale é conseguir 

uma vaga na próxima. A que está, 
entendem, já acabou, já não tem o que 
fazer. É como num reino, quando o 
trono está vago: cada um faz o que quer 
ou não faz o que quer, porque sabe que 
não há quem represente a Lei, quem 
possa mandar para a forca, prender ou 
soltar. Reina o desrespeito.

Num lugar assim, impera o sentido 
de preservação. Ninguém vai querer 
fazer mais nada que possa aparentar o 
que não deve. Todos tendem apenas a 
administrar o tempo, como num time 

que está perdendo de goleada ainda 
no início do segundo tempo. Tem de 
esperar o tempo passar e aguentar 
a dor da derrota. Não há mais o que 
fazer. Esse é o primeiro efeito colateral 
de uma administração pública ruim, 
seja numa prefeitura, numa escola, 
num governo, numa presidência ou 
mesmo num condomínio devidamente 
estruturado. 

O segundo pior efeito colateral 
que uma péssima gestão promove é a 
intimidade com a mediocridade. Como 

uma gestão ruim não faz nada e – com 
o passar do tempo – imerge em críticas, 
ao ponto de perder completamente 
o respeito público que um dia teve, 
quando foi eleita; muito difi cilmente 
um sucessor será julgado como deve. 
Qualquer pintada de meio-fi o, reforma 
de semáforos, alunos nas escolas, 
médicos nos hospitais, salários em dia, 
reforma de faixas de pedestres, limpeza 
urbana ou corte de grama – que são 
obrigações - passam a ser aplaudida 
como grande obra de governo.  Não 
importa que os grandes problemas do 
território permaneçam sem solução. 
Ou que a burocracia reine no processo 
de conquistar soluções que tornem 
aquela escola, município ou Estado um 
local mais desenvolvido. Não.

Uma administração péssima rouba 
da população o poder da crítica, chama 
propulsora do desenvolvimento. Acaba 
a sociedade pautando suas discussões 
pelo padrão “menos pior”; discutindo 
dias a fi o que cor deveria ter, em que 
sentido deveria ser ou se não seria 
melhor desfazer. Enfi m, mediocridades. 
Sempre à sombra do seguinte 
argumento: o anterior não fez nada, 
esse aí pelo menos está fazendo algo. 
Pensamento-irmão do “rouba mais faz”; 
primo próximo do “nem rouba, nem 
faz”. Resta imaginar que na sua próxima
volta a Natal, o carro do Google consiga 
registrar do qual a população toda 
se orgulhe como obra ou serviço que 
realmente tenha ajudado a melhorar 
a qualidade de vida de todos os 
contribuintes, independente da cor 
preferida, do time do coração, do 
gênero ou da comida predileta. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Outro lado da depressão - 1
O recente suicídio do ator Robin Williams trouxe de volta à 

vitrine da mídia a doença da depressão, mas, lamentavelmente, 
os textos e vídeos produzidos continuaram divagando na super-
fi cialidade dos sintomas e na explicação simplista de que ela se 
reduz a um distúrbio neuroquímico. 

Abrir a caixa preta da depressão não é tarefa confortável – e 
não apenas pelas pressões do lobby da indústria farmacêutica e 
do materialismo acadêmico. Isso mexe com nossas ilusões mais 
caras, desafi a nossos valores e referências e nos coloca diante do 
desafi o assustador de recriar o mundo. 

B. Allan Wallace, físico, fi lósofo e ex-monge budista escreveu 
um artigo que resume esse outro enfoque do problema, cujos tre-
chos relevantes, a partir de hoje, compartilho com você:

“Para que a depressão seja tratada de forma efi caz, é preci-
so identifi car as causas e circunstâncias específi cas que contri-
buem para cada caso. Do contrário, existe o perigo de tratarmos 
cegamente seus sintomas sem resolvermos as causas subjacen-
tes. De acordo com estudos recentes, é altamente improvável 
que a depressão resulte puramente de desequilíbrios químicos, 
exceto em raros casos de defi ciências de vitaminas, acidente vas-
cular cerebral e assim por diante. Além disso, a síntese de cente-
nas de estudos indica que os antidepressivos não são mais efi ca-
zes no tratamento da depressão resultante desses tipos de cau-
sas do que no tratamento da depressão resultante de causas re-
lacionadas ao estresse. Isto implica que a depressão é mais bem 
entendida como um transtorno mental, não como um distúrbio 
neurológico.

“Doenças neurológicas, como o autismo, derivam principal-
mente de fatores biológicos objetivos, que por sua vez afetam a 
experiência subjetiva. Transtornos mentais derivam principal-
mente de processos mentais subjetivos, que por sua vez afetam 
o cérebro. Minha hipótese subjacente é de que a mente e o cére-
bro são causalmente relacionados, mas não são idênticos. 

“As evidências sugerem que a depressão é mais bem com-
preendida como um transtorno mental e, portanto, a verdadei-
ra cura deverá ser encontrada por meio do exame de suas princi-
pais causas psicológicas. Esta forma de distinção entre os trans-
tornos mentais e os neurológicos ajuda a explicar porque o nosso 
conhecimento sobre o cérebro, embora em rápido crescimento, 
não resultou em um grau correspondente de progresso no desen-
volvimento de medicamentos para tratar doenças mentais.

“De acordo com a psicologia budista, a depressão maior não 
é considerada por si só uma “afl ição mental”, mas é um sintoma 
das afl ições subjacentes de hostilidade, desejo ardente e delu-
são. Todas as afl ições mentais são caracterizadas por perturbar 
o equilíbrio da mente, resultando em um comportamento nega-
tivo, que por sua vez dá origem ao sofrimento, para nós e para os 
outros. O cultivo da ética, samadhi e sabedoria, destina-se a cor-
rigir estas verdadeiras causas da miséria humana.”

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

O que o Google         não vê, nem mostra
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Editor 

Everton Dantas

O candidato Eduardo Campos (PSB), 
morto na última quarta-feira em um gra-
ve acidente de avião, na cidade de San-
tos, deveria abrir o horário eleitoral das 
eleições deste ano. Segundo reportagem 
do jornal Folha de S. Paulo, a vice Marina 
Silva irisa protagonizar o primeiro pro-
grama, apresentando o ex-governador de 
Pernambuco ao restante do Brasil. Ago-
ra o roteiro da peça de 2min3s –tempo 
determinado pelo TSE - permanece uma 
incógnita. O sucessor de Campos deve 
ser defi nido somente na quarta-feira, um 
dia depois da primeira inserção. 

Na ordem de apresentação do primei-
ro dia e propaganda eleitoral gratuita, de-
pois de Campos, será a vez de Mauro Iasi 
(PCB) com 45 segundos, mesmo tempo 
de José Maria (PSTU), que vem logo a se-
guir. O quarto será Aécio Neves (4min35s). 
Dilma Roussef (11min) é a quinta a apre-
sentar suas propostas. Fecham o progra-
ma eleitoral Levi Fidelix (PRTB), com 47 
segundos, José Maria Eymael (PSDC), 
com 45 segundos, Rui Pimenta (PCO) e 
seus 45 segundos, Pastor Everaldo (PSC), 
este dono de 1min10s, Eduardo Jor-
ge (PV), com 1min04s, e Luciana Genro 
(PSOL), que terá 51 segundos. 

Nos programas seguintes, os candi-
datos apresentarão os programas no sis-
tema de rodízio, com aquele que apre-
sentou o seu programa por último sendo 
o primeiro no horário eleitoral posterior, 
e assim sucessivamente.

Os cálculos para estabelecer o tem-
po dos programas de cada candidato são 
feitos em cima da quantidade de deputa-
dos que cada partido integrante das co-
ligações têm.  O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) é que faz as contas e bate o 
martelo. Henrique terminou com uma 
boa vantagem de em virtude do grande 
número de alianças, além da boa presen-
ça do PMDB na Câmara Federal. Dos 18 
partidos da coligação União pela Mudan-
ça (PMDB, PR, PSB, PROS, PDT, SD, PSC, 
PTB, PPS, PHS, PSDB, PSDC, PRB, PTN, PV, 
PMN e PRP) apenas dois não possuem re-
presentante em Brasília, perfazendo 317 
deputados – mais de metade da Câmara.

Já Robinson conseguiu contar com 
duas bancadas de peso: a do seu próprio 
partido, o PSD,  e a do PT, maior da casa 
legislativa federal. No total, os partidos da 
coligação Liderados pelo Povo (PSD / PT / 
PC do B / PT do B / PP / PEN / PRTB / PTC) 
possuem 190 representantes na Câmara.

Os outros três postulantes ao Gover-
no do Estado, que não realizaram coliga-
ções, terão tempos de propaganda elei-
toral praticamente iguais. A sindicalis-
ta Simone Dutra (PSTU) e o advogado 
Araken Farias (PSL) terão um minuto e 
20 segundos para expor suas propostas. 
O professor universitário Robério Pauli-
no (PSOL) terá quatro segundos a mais.

A igualdade entre os minutos dis-
pensados aos “nanicos” se dá por conta 
da metodologia de divisão dos 20 minu-
tos destinados para os candidatos ao po-
der executivo estadual. Deste tempo, um 
terço é dividido igualmente entre os can-
didatos. Os outros dois terços são calcu-
lados dependendo da bancada de cada 
partido na Câmara dos Deputados.

A assessoria de comunicação da de-
putada federal Fátima Bezerra, candidata 
o Senado pelo PT, informou que a priori-
dade da propaganda eleitoral gratuita será 
“levar ao conhecimento do eleitor as pro-
postas e compromissos de nossa candida-
ta. E prestar contas da atuação parlamen-
tar de Fátima em favor do RN”. Os pro-
gramas serão apresentados pela potiguar 
Giovanna Araújo. Em relação aos ataques 
a adversários durante a transmissão, a 
equipe adiantou que todos os programas 
são pautados na ética. Cada veiculação de 
Fátima terá 3min18s. 

O “time” de Wilma, por sua vez, assi-
nalou que não cabe uma comunicação 
que tenha como alvo ataques gratuitos e 
acusações infundadas. “Há espaço, sim, 
para uma comunicação propositiva e para 
uma mensagem que mostre como a can-
didata pretende representar os eleitores, a 
população”.

Wilma de Faria, atual vice-prefeita de 
Natal, terá 4min39s para apresentar seu 
histórico e suas propostas. Os progra-
mas reunirão um compilado de material 
produzido desde o início da campanha. 

“Trabalhamos diariamente, sem inter-
valos nos fi ns de semana, para fazer um 
programa com qualidade, adequado ao 
estilo da candidata, com uma linguagem 
clara e objetiva. São três meses de traba-
lho intenso”, assegurou a assessoria. 

Em tempos de internet, fala-se muita 
do grande alcance das redes sociais. Con-
tudo, tanto o marketing de Fátima quan-
to o de Wilma concordam que a televi-
são e o rádio ainda têm uma abrangência 
bem superior em relação às novas plata-
formas. “Não se pode mais menosprezar 
as redes como Twitter e Facebook, não 
só nas campanhas políticas, mas tam-
bém nos demais campos da comunica-
ção social e até interpessoal. Mas o rádio 
e a televisão continuam imprescindíveis 
para atingir um público amplo”, obser-
vou a equipe da candidata do PSB. 

E como chamar a atenção do eleitor 
para frente da telinha? “Apesar da mitifi -
cação que muitas vezes se cria em torno 
do marketing político e eleitoral, não se 
pode produzir conteúdo incoerente com 
o perfi l da candidata. Portanto, a propa-
ganda tem que ser efi caz, precisa e jamais 
enveredar por uma teor que não seja con-
dizente com a candidatura e suas carac-
terísticas. O eleitor é perspicaz e quem o 
subestima não comunica de forma ade-
quada”, fi nalizou.  

NÃO HÁ MAIS como fugir do período eleito-
ral. A partir de hoje  a programação da te-
levisão será interrompida duas vezes ao 
dia para a transmissão da propaganda 
partidária gratuita. Até o dia 2 de outu-
bro, serão veiculados de segunda a sexta, 
100 minutos diários de propostas e pro-
messas, distribuídos entre os candidatos 
à Presidência da República, ao Senado, 
ao legislativo estadual e federal e ao Go-
verno do Estado.

Mas o que exatamente será aborda-
do? Qual o viés das propagandas que es-
tão sendo preparadas e o que os candi-
datos vão fazer para chamar o eleitor 
para frente da telinha? A equipe de ma-
rketing da campanha de Henrique Edu-
ardo Alves (PMDB), que leva o primeiro 
programa ao ar amanhã, explicou que 
a peça está sendo preparada para mos-
trar que o candidato ao executivo esta-
dual “tem um plano de governo à altu-
ra das difi culdades e desafi os”. Alves terá 
9min18s para apresentar suas propostas, 
sendo este o maior tempo entre os candi-
datos na disputa pelo executivo.  “A cam-
panha de Henrique será propositiva, sem 
abrir mão do debate e da crítica política, 
séria e responsável. Diante das graves di-
fi culdades do estado, a população está 
mais interessada em propostas do que 
em ataques”, informou a assessoria do 
candidato. 

E acrescentou: “O plano de gover-
no de Henrique para mudar os servicos 
públicos essenciais (saúde, segurança, 
educação); valorizar e respeitar o servi-
dor público, regularizando o pagamen-
to dos salários, criando boas condições 
de trabalho e oportunidades para qua-
lifi cação e ascensão na acerreira; reto-
mar a credibilidade do Governo e a capa-
cidade de realizar obras e programas so-
ciais; abrir novas perspectivas para o de-
senvolvimento econômico e a geração de 
trabalho e renda”.  Ainda segundo a as-
sessoria do atual presidente da Câmara 
Federal, os programas da chapa majori-
tária da coligação União Pela Mudança 
estão em produção desde que a campa-
nha foi liberada pela Justiça Eleitoral, no 
dia 5 de julho.

Com 6min33s, o candidato Robin-
son Faria (PSD) pretende ocupar a aten-
ção do eleitorado com “conteúdo propo-
sitivo, apresentação do candidato e infor-
mações para o eleitor do Rio Grande do 
Norte”, de acordo com assessoria de co-
municação, também por email. A equi-
pe de marketing de Robinson não reve-
la detalhes do programa de abertura. “No 
dia 20 o Rio Grande do Norte conhecerá”, 
informou a  assessoria de Faria. Haverá 
espaço para ataques? “Eu não diria ata-
ques, mas mostrar a realidade de cada 
candidato e as incoerências que o eleito-
rado potiguar não aceita mais. Para isso, 
existe espaço sim”, afi ançou a assessoria.  
Sobre o viés das propagandas, o NOVO 
JORNAL consultou apenas os dois candi-
datos ao Executivo que lideram a inten-
ção de votos; e as candidatas ao Senado 
Federal Fátima Bezerra (PT) e Wilma de 
Faria (PSB). 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

VALE A PENA 
VERDE NOVO 
/ ELEIÇÕES /  PROPAGANDA ELEITORAL GRATUITA NA TV E NO RÁDIO 
COMEÇA HOJE E VAI ATÉ DIA 2 DE OUTUBRO COM PELO MENOS 100 MINUTOS 
DIÁRIOS DE PROGRAMAS E INSERÇÕES 

 ▶ Campanha do candidato Henrique Eduardo Alves (PMDB) vai focar em propostas e apresentar plano de governo  

 ▶ Equipe de campanha de Robinson Faria faz suspense sobre programas: “No dia 20, o Rio Grande do Norte conhecerá” 

PARA O SENADO, 
SEM ATAQUES

DISTRIBUIÇÃO 
DOS TEMPOS 

CAMPOS ABRIRIA 
PROPAGANDA 
ELEITORAL 

DIAS DE PROPAGANDA
 ▶ Segunda-feira: Senador, Governador e Deputado Estadual
 ▶ Terça-feira: Presidente, deputado federal
 ▶ Quarta-feira: Senador, Governador e Deputado Estadual
 ▶ Quinta-feira: Presidente, deputado federal
 ▶ Sexta-feira: Senador, Governador e Deputado Estadual
 ▶ Sábado e domingo: inserções 

 ▷ TV: 13h a 13h50 / 20h30 a 21h20
 ▷ Rádio: 7h a 7h50 / 12h a 12h50

TEMPO DIVIDIDO

Governo do Estado
 ▶ Henrique Alves (PMDB): 9min 18seg 69
 ▶ Robinson Faria (PSD): 6min 33seg 39
 ▶ Robério Paulino (PSOL): 1min 24seg 92
 ▶ Simone Dutra (PSTU): 1min 20seg 
 ▶ Araken Farias (PSL): 1min 20seg 

Senado Federal
 ▶ União pela Mudança / Wilma de Faria: 4min 39seg 34
 ▶ Liderados pelo Povo / Fátima Bezerra: 3min 18seg
 ▶ PSOL / Professor Lailson: 2min 42seg 46
 ▶ PSTU / Ana Célia Siqueira: 40seg
 ▶ PSL / Roberto Ronconi: 40seg

FONTE: TSE

 CLÁUDIO ABDON / UNIÃO PELA MUDANÇA

RAYANE MAINARA / LIDERADOS PELO POVO 
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PINTADA 
PARA A 
GUERRA
/ ELEIÇÕES /  ‘SÓ IDIOTAS’ PENSAM QUE 
TRABALHO CONTRA MARINA, DIZ PRESIDENTE 
DO PSB, A UM DIA DO INÍCIO DA PROPAGANDA 
ELEITORAL

DANIEL CARVALHO
JOÃO PEDRO PITOMBO
FOLHAPRESS

O PRESIDENTE NACIONAL do PSB, 
Roberto Amaral, disse que “só 
idiotas” afi rmam que ele traba-
lha contra o nome de Marina Sil-
va (PSB) para disputar o Palá-
cio do Planalto. A declaração foi 
dada na manhã de ontem no Re-
cife, antes de uma reunião com a 
militância do PSB de Pernambu-
co e com Renata Campos, viúva 
de Eduardo Campos.

Amaral, contudo, evitou con-
fi rmar que a candidata a vice-
-presidente de Campos irá as-
sumir a cabeça da chapa com a 
morte do pessebista. Ele reiterou 
que a decisão será tomada ama-
nhã (20) após consulta à executi-
va do PSB e a outros cinco parti-
dos aliados: PPS, PSL, PPL, PHS e 
PRP. Conforme antecipou a Folha 
de S.Paulo nesta segunda, há re-
sistências ao nome de Marina em 
partidos como o PSL. 

Amaral preferiu não comen-
tar a pesquisa Datafolha que 
aponta Marina Silva tecnicamen-
te empatada com Aécio Neves 
(PSDB) no primeiro turno (o tu-
cano tem 20% e ela, 21%) e próxi-
ma à pontuação de Dilma Rous-
seff  (PT) no segundo turno (a pre-
sidente aparece com 43% e a ex-
-senadora, com 47%). Ao falar 
sobre a possibilidade de a viúva 
Renata Campos assumir a vaga 
de vice na chapa presidencial, 
Amaral afi rmou que ela “pode ser 
o que ela quiser” na campanha 
presidencial. “É bom para o parti-

do, para a coligação e para o país, 
mas não posso dizer nada antes 
de conversar com Renata. Mas 
ela mostrou que é uma mulher 
que supera as difi culdades”, disse 
o presidente do PSDB.

CANDIDATA
O PSB superou as divergên-

cias internas e selou acordo para 
lançar Marina Silva à Presidência 
da República no lugar de Eduar-
do Campos. Ela concordou com 
a inversão da chapa e deverá ser 
anunciada ofi cialmente na próxi-
ma quarta-feira. Amaral prome-
teu a Marina que ela não preci-
sará permanecer no partido caso 
seja eleita.

O PSB agora discutirá a indi-
cação do novo vice na chapa pre-
sidencial. O deputado gaúcho 
Beto Albuquerque, hoje candi-
dato ao Senado, é o mais cotado 
para a vaga.

Candidata à reeleição, a pre-
sidente Dilma Rousseff  (PT) de-
cretou luto ofi cial de três dias e 
afi rmou que o acidente “tirou a 
vida de um jovem político pro-
missor”. Também presidenciá-
vel, Aécio Neves (PSDB) disse ter 
perdido um amigo. Marina decla-
rou que guardará dele a imagem 
de “alegria” e “sonhos”. Campos 
morreu num 13 de agosto, mes-
mo dia da morte do avô, o tam-
bém ex-governador Miguel Ar-
raes (1916-2005). Campos deixa 
mulher, Renata Campos, e cinco 
fi lhos, o mais novo nascido em ja-
neiro. “Não estava no script”, dis-
se Renata.

DESEMPENHO DE MARINA 
É ‘BASTANTE EXPRESSIVO’

Porta-voz da Rede Susten-
tabilidade e um dos assessores 
mais próximos de Marina Silva, o 
deputado Walter Feldman classi-
fi cou como “bastante expressivo” 
o desempenho da ex-senadora 
na pesquisa Datafolha, divulga-
da ontem (18). Mas ressalvou que 
o Brasil ainda tem de “decantar” 
o impacto provocado pela morte 
do companheiro na chapa presi-
dencial, Eduardo Campos, no dia 
13 de agosto.

A presidente Dilma Rousse-
ff  (PT) lidera a pesquisa com 36% 
das intenções de voto. Marina 
tem 21% e Aécio, 20%. É uma si-
tuação de empate técnico nos li-
mites da margem de erro, que é 
de dois pontos percentuais para 
mais ou para menos. Já na simu-
lação de segundo turno, Marina 
fi ca numericamente à frente de 
Dilma, com 47% das intenções de 
voto contra 43% da presidente.

“Vemos a pesquisa com mui-
ta humildade. É claro que são nú-
meros semelhantes e até melho-
res do que em pesquisas ante-
riores, quando o Datafolha ain-
da fazia pesquisas com a Marina. 
Claro que é um segundo turno 
bastante expressivo”, disse Feld-
man, durante o voo que partiu do 
Recife por volta das 10h30 rumo 
a São Paulo.

“Mas preferimos, neste mo-
mento, interpretar com muita 
humildade. O impacto do mo-
mento que o Brasil viveu tem de 
ser decantado, para que a gen-
te tenha, na evolução do quadro, 
uma avaliação mais profunda”, 
completou. “O Brasil perdeu um 
dos seus maiores líderes.”

Ao longo do voo, Marina, com 
ar bastante cansado, não falou 
com a imprensa. Sentou na jane-
la da última fi la e, apesar de pe-
ríodos de forte turbulência, dor-
miu durante boa parte da via-
gem de cerca de 3h. O avião pou-
sou por volta das 13h40 na capital 
paulista.

Feldman voltou a afi rmar que 
a candidatura de Marina só será 
formalmente decidida na quarta-
-feira (20), durante a reunião da 
Executiva Nacional do PSB, em 
Brasília. As tratativas para torná-
-la a candidata ofi cial ao Planalto 
começaram entre os integrantes 
do partido logo após a morte de 
Campos. A ex-senadora, porém, 
preferiu não falar sobre seu futu-
ro político até que o aliado fosse 
enterrado.

Os líderes do PSB já falam 
abertamente em Marina como 
candidata. A ex-senadora tem 
o aval da família de Campos, in-
cluindo Renata, viúva do pesse-
bista e considerada hoje uma das 
principais forças do partido.

“Os fatos levam a acredi-
tar que a Marina seja escolhi-
da como candidata, mas preferi-
mos esperar a conclusão dos tra-
balhos, que, neste momento, são 
liderados pelo doutor Roberto 
Amaral [presidente nacional do 
PSB]”, disse Feldman.

AÉCIO 
Aliados do candidato do 

PSDB à Presidência, Aécio Ne-
ves, minimizaram ontem os re-
sultados da pesquisa Datafolha 
que mostram o tucano empata-
do tecnicamente na disputa com 

Marina Silva (PSB), que deve ser 
ofi cializada como candidata pelo 
PSB amanhã. Os dois aparecem 
em segundo lugar na pesquisa, 
com 21% e 20% do votos, atrás da 

presidente Dilma Rousseff , que 
está na liderança com 36% dos 
votos.

Coordenador da campanha 
do tucano, o senador José Agri-

pino Maia (DEM-RN) disse que o 
bom resultado de Marina é resul-
tado da “comoção” em torno de 
seu nome após a morte de Edu-
ardo Campos. “Voto é compulsão 

e refl exão. Você ter empate em 
cima de uma comoção em que 
há substituição de um candida-
to não no causa nenhuma preo-
cupação”, afi rmou.
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Editor 

Moura Neto

A IMPLANTAÇÃO DO passe livre 
para estudantes das escolas 
municipais de Natal ainda 
não tem data defi nida, mas 
já se estuda a possibilidade 
de implantação de projeto 
piloto na Escola Municipal 
Irmã Arcângela na Zona Norte, 
dentro de 30 dias. 

O passe livre  ainda será 
homologado entre a Prefeitura 
e Sindicatos das Empresas 
de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município do 
Natal (Seturn). Antes disso, 
é necessária a instalação 
do sistema de bilhetagem 
eletrônica única em ônibus e 
opcionais prevista para 90 dias.  

A operacionalização 
do sistema em caráter 
experimental vai depender 
de uma decisão da Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob), depois de 
analisar a proposta apresentada 
ontem pelo Seturn à prefeitura 
com a  nova tecnologia  a ser 
empregada nos ônibus e escolas. 

No próximo dia 20 haverá 
reunião entre Seturn, Sitoparn e 
Comissão Especial de Inquérito 
(CEI) da Câmara instalada 
para investigar  a implantação 
do sistema que vai defi nir 
as normas da bilhetagem 
eletrônica unifi cada.

A nova tecnologia de 
bilhetagem eletrônica deverá 
permitir que o usuário, de 
posse de cartão eletrônico, 
possa utilizar o passe de forma 
compartilhada em ônibus e 
opcionais. O problema é que 
no próximo dia 21 vence o 
prazo de ofi cialização das 
regras do negócio do Sistema 
Automatizado de Bilhetagem 
Eletrônica de Natal (SABE), 
segundo consta no decreto nº 
10.378 de 11 de agosto de 2014, 
publicado no último dia 12 no 
Diário Ofi cial do Município. 

O consultor do Seturn, Nilson 
Queiroga, apresentou ontem 
ao secretário do Gabinete Civil, 
Kléber Teixeira, a proposta de 
nova tecnologia da bilhetagem 
eletrônica para o passe livre, 
exclusivamente. Nilson Queiroga 
explicou que a tecnologia 
utiliza equipamentos de ponta 
que serão instalados, também, 
nas escolas com software 
desenvolvido para esse fi m. 

O Seturn vai fazer 
levantamento de custos 
operacionais  para implantação 
do sistema nas 72 escolas da rede 
municipal e também defi nir uma 
data de quando serão entregues 
os validadores (computadores 
de bordo) que farão a leitura dos 
cartões eletrônicos nos ônibus e 
nas escolas.  

De início serão adquiridos 
80 equipamentos, oito além 
do número de escolas da rede, 
para servirem como retaguarda 
para o caso de defeito em algum 
dos que serão instalados nos 
estabelecimentos de ensino. 

Deverá ser emitido um 
novo cartão eletrônico para os 
estudantes da rede municipal. 
“Para isso acontecer o Seturn 
precisa que a Semob  homologue 
a autorização da tecnologia da 
empresa Transdata”.  

O chefe de Gabinete Civil do 
Município, Kléber Fernandes, 
disse que é necessária a 
substituição do atual sistema de 
bilhetagem eletrônica utilizado 
pelo Seturn há nove anos, 
incompatível para o passe livre 
e as inovações tecnológicas 
exigidas pela nova legislação do 
setor. 

Por isso, explicou Kléber 
Teixeira, é necessária a aquisição 
de um novo sistema e software 
para implantação do passe livre, 
que demandaria até 90 dias para 
a chegada de equipamentos, 
instalação e treinamento de 
diretores responsáveis pela 
operacionalização nas escolas.  
Esse prazo é necessário, 
segundo ele, porque em 
Natal não existe empresa 
que comercialize esse tipo de 
equipamento, que também não 
é entregue em pronta-entrega. 

Todo o custo da 
implantação, aquisição de 
material e  distribuição dos 
cartões gratuitos para os 
estudantes será arcado pelas 
empresas de transporte, 
como estabelece o decreto. As 
escolas terão de  disponibilizar 
funcionários para fazer o 
controle e fi scalização dos 
equipamentos. Pelo projeto, 
cada aluno terá direito a 44 
créditos por mês para o percurso  
casa-escola-casa e mais a 
possibilidade de 16 créditos para 
atividades extras escolares.  

A secretária de Educação do 
Município, Justina Iva, explicou 
que a escolha da Irmã Arcângela 
para instalação em caráter 
experimental do passe livre 
deve-se ao fato de ser a maior 
escola da rede municipal com 
1.500 alunos matriculados e, 
portanto, servirá de parâmetro 
operacional para as demais 
unidades do sistema.  “Se der 
certo lá, teremos know-how 
para as demais, superando 
falhas e erros”. 

Para ter direito ao passe 
livre, o aluno da rede básica e da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) vão ter de preencher uma 
declaração comprovando a 
distância de casa ou do trabalho 
para a escola, que deverá ser 
maior que um quilômetro.  

No caso dos alunos 
regulares, os pais vão subscrever 
a declaração de distância e 
os  maiores  de idade (EJA) 
farão a  declaração de próprio 
punho.  Justina Iva explicou 
que muitos estudantes da EJA 
vão para as escolas à noite, 
depois do trabalho e, por isso, 
será considerado o trajeto 

trabalho-escola-casa. 
A rede municipal tem 42 mil 

alunos que teoricamente teriam 
direito ao passe livre, mas é 
preciso comprovar a distância 
da casa ou do trabalho. O 
município tem hoje 72 ônibus 
escolares circulando, mas nem 
todos fazem o trajeto cobrindo 
todas as áreas da cidade. Com 
o passe livre, a cobertura do 
transporte escolar será mais 
abrangente. Somente depois 
da entrega das declarações será 
possível saber quantos terão o 
benefício. 

ESCOLA SERÁ PILOTO 
NO USO DO PASSE LIVRE

/ ZONA NORTE /

EXPERIÊNCIA 
PARA AJUDAR A 
SUPERAR FALHAS

DECLARAÇÃO 
REFINADA, 
DIZ O IBAMA

 ▶ Justina Iva, secretária municipal 

de de Educação: parâmetro

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

A assessoria de imprensa do 
Ibama/RN confi rmou que o órgão 
reconhece que o preenchimento 
da documentação pode até pare-
cer excesso de burocracia, quan-
do na verdade é uma medida que 
contempla o que o órgão precisa 

para minimizar a pesca ilegal da 
lagosta. Para o Instituto, o DMPL 
nada mais é que um check-list, 
uma declaração refi nada da pro-
dução. Anualmente, o Ibama irá 
reunir tudo o que for encaminha-
do pelos pescadores e enviar ao 
Ministério da Pesca, que rege a 
concessão de licenças para a ativi-
dade extrativa.  

O órgão destacou que mais de 
90% do procedimento pesqueiro 
da lagosta ocorre de maneira ir-
regular no Rio Grande do Norte. 

De tudo o que é pescado na cos-
ta potiguar, somente 10% atende o 
mercado consumidor interno e o 
restante é embarcado para expor-
tação. Dados do Instituto apon-
tam que existem mil barcos pes-
cando lagosta no estado, dos quais 
400 estão legalizados e ofi cialmen-
te licenciados à prática pesqueira 
da lagosta. 

As novas regras foram insti-
tuídas pela Portaria Ibama/RN nº 
16, de 18 de julho de 2014. De acor-
do com o órgão, são um aperfei-

çoamento da Instrução Normati-
va Ibama nº 144/2007. Tem como 
objetivo dar maior segurança à ca-
deia produtiva da lagosta, espe-
cialmente na identifi cação de sua 
origem. A pesca da lagosta no Bra-
sil é controlada e os pescadores 
devem obedecer os períodos de 
reprodução, chamados de defe-
so. O Ibama defende que, com as 
novas regras, o pescador irregular 
terá mais difi culdade para acober-
tar fraudes, sendo forçado a mi-
grar para a legalidade.

OS PESCADORES DE lagosta no lito-
ral potiguar terão que se adequar 
a uma nova série de normas edi-
tadas pela representação do Insti-
tuto Brasileiro de Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais (Ibama) 
no Rio Grande do Norte. Desde 
meados de julho, com obrigato-
riedade de cumprimento a partir 
deste mês de agosto, os pescado-
res deverão informar as espécies, a 
quantidade em quilos e em unida-
des, número de licença para a ati-
vidade, além do local de pesca e o 
destino do referido crustáceo pes-
cado na costa potiguar. Caso não 
cumpram as regras, poderão ser 
presos por até seis anos e/ou pa-
gar multas de até R$ 1 milhão.

A medida, restrita ao Rio Gran-
de do Norte, de acordo com a as-
sessoria de imprensa do Ibama/
RN, tem como fundamento fechar 
o cerco contra a pesca ilegal da la-
gosta. O Instituto informou que 
praticamente toda a lagosta pes-
cada ao longo dos 400 quilômetros 
de costa do estado chega aos con-
sumidores de forma ilegal. Isto por-
que os pescadores não usam o mé-
todo liberado pelo Instituto, que 
é o uso de covos (espécie de gaio-
las com iscas nas quais as lagostas 
acabam aprisionadas), em substi-
tuição às redes de arrasto e à pesca 
submarina com cilindros de gás, a 
maioria deles de cozinha. 

As informações relacionadas ao 
pescado irão se concentrar num do-
cumento intitulado Destino Mensal 
da Produção de Lagostas (DMPL), 
que deverão ser entregues nas res-
pectivas representações do Ibama 
em Natal e Mossoró. No DMPL de-
vem constar, também, os períodos 
nos quais as pescas foram realiza-
das e, ainda, a identifi cação das em-
presas compradoras e os locais de 
desembarque das lagostas. 

O documento deverá ser assi-
nado pelo próprio pescador ou re-
presentante legal. Eles se tornam 
responsáveis pelas informações e 
qualquer declaração falsa ou en-
ganosa será apreciada como crime 
contra a administração ambiental. 

 Nem mesmo o presidente da 
Federação dos Pescadores do Rio 
Grande do Norte, Manoel Louren-
ço Ferreira, tinha conhecimento 
do que se tratava quando questio-
nado pela reportagem. “É uma de-
claração que a gente nem sabe o 
que é. Estamos à deriva. Todo ano 
a burocracia só aumenta e a gente 
não sabe mais o que fazer”, lamen-
tou Ferreira.

Ele destacou, ainda, que a maio-
ria dos pescadores potiguares não 
dispõe de condições para aten-
der todas as demandas impostas 
pelo Ibama. “Muitos barcos pode-
rão perder a licença de pesca, caso 
não preencham todas as informa-
ções e quesitos que o Ibama deter-

mina”, asseverou Manoel Lourenço 
Ferreira. 

Em parceria com a presidên-
cia da Colônia de Pescadores de 
Natal, a Federação irá realizar uma 
assembleia com representantes 
do Ministério do Trabalho no fi nal 
deste mês para que todas as dúvi-
das sejam dirimidas.

“Nós vamos realizar uma au-
diência, no dia 22 de agosto, com 
todas as colônias de pesca do Rio 
Grande do Norte, com o Ibama 
e com o Ministério do Trabalho 
para falar sobre o seguro-defeso e 
incluir essa novidade”, disse a pre-
sidente da Colônia de Pescadores 
de Natal, Rosa Nascimento. 

A primeira remessa das infor-
mações no novo formato deverá 
ser feita até o dia 10 de setembro, 
referentes ao mês anterior. O Iba-
ma informou que os formulários 
de DMPL estão sendo distribuí-
dos pelas colônias de pescadores 
de todo o estado.

CERCO CONTRA 
A PESCA ILEGAL
/ NORMAS /  PESCADORES DE LAGOSTA NO LITORAL DO RN TERÃO DE SE ADEQUAR A UM NOVO 
CONJUNTO DE REGRAS DO IBAMA; CASO CONTRÁRIO, PODEM SER PRESOS E PAGAR MULTAS

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

É UMA DECLARAÇÃO 
QUE A GENTE NEM SABE 
O QUE É. ESTAMOS 
À DERIVA. TODO ANO 
A BUROCRACIA SÓ 
AUMENTA E A GENTE 
NÃO SABE MAIS 
O QUE FAZER”

Manoel Lourenço Ferreira,
Presidente da Federação dos 

Pescadores do RN

 ▶ Quase toda lagosta pescada ao longo dos 400 KM de costa do estado chega aos consumidores de forma ilegal, diz Ibama

Exportação
Veja abaixo, de acordo com 
o Ibama/RN, a quantidade 
de toneladas de lagosta 
exportadas pelo Rio Grande do 
Norte nos últimos seis anos.

 ▷ 2008 – 380 toneladas
 ▷ 2009 – 135 toneladas
 ▷ 2010 – 129 toneladas
 ▷ 2011 – 166 toneladas
 ▷ 2012 – 136 toneladas
 ▷ 2013 – 138 toneladas

Os dados acima informados 
correspondem a 
aproximadamente 90% do 
total de lagosta pescada no 
estado. Os 10% restante 
abastecem o mercado 
consumidor local. 

IBAMA / DIVULGAÇÃO

EDUARDO MAIA / NJ
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Sobre a falta de sinalização no 
equipamento, o secretário da Semo-
pi afi rmou que as placas que ainda 
não foram colocadas já estão sendo 
providenciadas. “A Semob está fa-
zendo as placas. Serão colocadas de 
hoje pra amanha [19]”, disse.

Já o inspetor Carlos Eugênio 
afi rmou que a Queiroz Galvão, em-
presa que está construindo o via-
duto, está responsável pela coloca-
ção da sinalização vertical. “Espe-
ramos que sim”, disse o inspetor ao 
ser questionado sobre a conclusão 
da sinalização até a quarta-feira.

Para quem vai da Salgado Fi-
lho em direção à Arena das Dunas, 
há uma placa nas proximidades da 
Igreja Universal do Reino de Deus 
indicando o acesso ao viaduto. Fal-
ta ainda a sinalização de destino an-
tes do viaduto e no fi nal do percur-
so, indicando acesso ao Centro Ad-
ministrativo e ao Bairro Candelária.

Para os veículos que vêm da 
Avenida Romualdo Galvão no senti-
do Ponta Negra e que queiram aces-
sar a marginal devem passar por 
debaixo do viaduto e sair ao lado es-
querdo da estrutura.  Com isso, no 
fi nal do percurso, o viaduto se torna 
uma única faixa para quem segue 
na faixa da esquerda e quer passar 
para a direita, dando vez aos condu-
tores que vêm da Romualdo.

Apesar da mudança de faixas 
que ocorre no trecho, o inspetor 
Carlos Eugênio afi rmou que não 
há riscos de acidente aos conduto-
res que vêm da Romualdo Galvão 
e aos que descem o viaduto. “Não 
oferece riscos porque todos os tre-
chos serão sinalizados”, garante.

Acerca da orientação aos mo-
toristas pelos agentes da Semob, 
Carlos Eugênio afi rmou não ser 
necessária, pois os condutores 

“estão acessando naturalmente a 
via”. A orientação foi feita somen-
te às linhas de transporte coletivo 
que transitam pela marginal.

A última data anunciada pela 
Prefeitura para a entrega do via-
duto da marginal foi 31 de julho, 
prazo que não foi cumprido devi-
do às chuvas que caíram na capital 
no mês passado, conforme justifi -
cou a Secretaria de Obras do mu-
nicípio. Após isso, a secretaria não 

anunciou uma nova data para li-
beração, que só foi realizada no 
domingo passado.

Embora o tempo pré-estabele-
cido não tenha sido cumprido, To-
maz Neto afi rmou que a Semopi 
continua dentro do limite para a 
entrega, uma vez que o prazo con-
tratual para fi nalização do lote 2, 
que inclui os seis túneis já libera-
dos, os dois viadutos e duas passa-
relas, era 30  de agosto.

APESAR DE AINDA não ter conclu-
ído a sinalização vertical e os re-
vestimentos laterais do viadu-
to da marginal da BR-101, última 
obra que integra o complexo viá-
rio Dom Eugênio Sales, a Prefei-
tura do Natal liberou o novo equi-
pamento para o tráfego na manhã 
do último domingo (17). Como é 
normal, a liberação deixou alguns 
motoristas confusos quanto ao 
uso da estrutura e, em alguns ca-
sos, sobre sua fi nalidade.

Ontem pela manhã ainda ha-
via cerca de 40 operários da Quei-
roz Galvão, empresa responsá-
vel pela execução do projeto, tra-
balhando na parte de baixo e em 
cima do viaduto. Eles estavam fi -
xando metal bond (placas de re-
vestimento metálico) nas laterais 
da estrutura. De acordo com o se-
cretário municipal de Obras Públi-
cas e Infraestrutura (Semopi), To-
maz Neto, as placas servem para 
dar sobrevida à estrutura.

Durante a visita da reporta-
gem ao local, as placas já tinham 
sido fi xadas em toda a lateral que 
fi ca de frente para a BR 101. Já 
a outra lateral, que fi ca de fren-
te para a Arena das Dunas, ainda 
seria revestida. Apesar disso, o ti-
tular da Semopi afi rmou que até 
à próxima quarta-feira todo o re-
vestimento e os serviços gerais de 
acabamento serão fi nalizados. Se 
a previsão do secretário se con-
fi rmar, 100% do Complexo Viário 
Dom Eugênio Sales será concluído 
ainda esta semana.

“Nós estamos colocando o re-
vestimento para proteger e embe-
lezar a viga superior. Esse revesti-
mento não estava no projeto, mas 
acrescentamos para melhorá-lo”, 
explica Tomaz Neto. Além do re-
vestimento metálico, estão sen-
do executados serviços de imper-
meabilização e aplicação de verniz 
anti-pichação.

O bancário Carlos José, que já 
fez uso do viaduto, considerou a 
obra excelente. “Isso é uma respos-
ta para quem dizia que a Copa do 
Mundo não traria benefícios para 
Natal”, disse. O motorista de ôni-
bus Daniel Costa também apro-
vou a estrutura, mas reclamou das 
trepidações que ocorrem ao tran-
sitar no percurso. 

“Ficou bom porque tirou o 
trânsito pesado da BR e quem vem 
já cai na marginal. O que não fi cou 
muito bom foi a estrutura. A gen-
te sente o ônibus balançar muito 
quando sobe. Faltou mais capri-
cho”, reclama.

O secretário Tomaz Neto afi r-
mou que a trepidação é normal 
em estruturas de concreto. “Não é 

asfalto, é concreto. É natural essas 
estruturas de concreto terem essa 
trepidação, pois as juntas de dila-
tação não fi cam legitimamente 
igualadas. Há uma diferença mui-
to pequena”, explica.

A função do viaduto é dar 
acesso à marginal da BR-101 para 
quem transita pela Avenida Sena-
dor Salgado Filho, no sentido Cen-
tro-Ponta Negra. Com isso, quem 
segue pela rodovia federal nas pro-
ximidades da Arena das Dunas 
não poderá mais acessar a margi-
nal sem subir pelo novo viaduto. 
A Secretaria de Mobilidade Urba-
na (Semob) colocou cones para si-
nalizar a proibição do acesso, que 
só será totalmente fechado quan-
do toda a obra estiver concluída.

A pedagoga Rosa de Lourdes 
reprovou o serviço e considerou 
a obra como “sem necessidade” 
para o tráfego da região. Ela tam-
bém reclamou que o acesso à mar-
ginal para quem segue pela BR-
101 no sentido Ponta Negra não 
tinha sido fechado pela Semob. 
“Ficou muito feio. Eu pensei que 
quem viesse da BR [sem acessar o 
viaduto] não entraria mais aqui”, 
questiona.

Sobre o acesso, o inspetor Se-
mob Carlos Eugênio, reforçou a 
proibição. “O viaduto dá acesso à 
marginal para quem quer entrar 
em Candelária, no Centro Admi-
nistrativo. O acesso à marginal para 
quem vem da Salgado Filho será fe-
chado”, confi rma.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

LIVRE PARA
/ MOBILIDADE /  PREFEITURA LIBERA O TRÂNSITO PELO VIADUTO 
NA MARGINAL DA BR-101, ÚLTIMA OBRA DO COMPLEXO VIÁRIO 
DOM EUGÊNIO SALES; SERVIÇO DE SINALIZAÇÃO VERTICAL E DE 
REVESTIMENTOS LATERAIS DO EQUIPAMENTO AINDA SERÁ CONCLUÍDO

TRAFEGAR

 ▶ Liberação do tráfego deixou alguns motoristas confusos quanto ao uso do viaduto e sobre sua fi nalidade

 ▶ Carlos José, bancário: “Isso é uma 

resposta para quem dizia que a Copa 

do Mundo não traria benefícios”

 ▶ Daniel Costa, motorista de ônibus: 

“A gente sente o ônibus balançar 

muito quando sobe. Faltou capricho”

 ▶ Rosa de Lourdes, pedagoga: “Eu 

pensei que quem viesse da BR não 

entraria mais aqui”

COMPLEXO 
VIÁRIO 
ELIMINA OITO 
SEMÁFOROS

SINALIZAÇÃO 
INCOMPLETA

Ao todo o complexo viário 
Dom Eugênio Sales inclui 
seis túneis, dois viadutos 
– um estaiado – e duas 
passarelas. A obra acaba com 
os cruzamentos das áreas 
que abrange e elimina oito 
semáforos, diminuindo o 
tempo dos trajetos feitos nos 
sentidos Centro-bairros e 
bairros-Centro.

Iniciada em outubro do 
ano passado, a ideia era que 
todo o complexo fi casse 
pronto antes do início da 
Copa. Apesar de não ter sido 
concluída 100% nesse prazo, 
o prefeito Carlos Eduardo 
inaugurou parte do complexo 
no dia 9 de junho, três dias 
antes do primeiro jogo da 
Copa no Brasil.

Na ocasião, foram 
inaugurados o viaduto 
estaiado da Avenida Prudente 
de Morais e os túneis das 
Avenida Lima e Silva com a 
São José; da Jerônimo Câmara 
em direção à Prudente de 
Morais; e uma a passarela 
também na Prudente.

“Tentamos antecipar as 
obras para a Copa, mas não 
conseguimos totalmente. 
Conseguimos antecipar 75% 
antes da Copa. Mesmo assim, 
o que não fi nalizamos vamos 
conseguir antes do prazo 
fi nal”, explica o secretário 
Tomaz Neto.

À época da inauguração 
parcial do complexo, os 
principais motivos alegados 
pela Prefeitura do Natal para a 
não conclusão da obra antes 
da Copa foram a greve dos 
transportes coletivos e as 
chuvas que caíram na cidade 
nos meses que antecederam o 
evento.

No período da Copa, a fi m 
de que a estrutura inacabada 
não fi casse à mostra para 
os milhares de turistas que 
passaram pela cidade e 
para não oferecer riscos aos 
curiosos, a prefeitura fez o 
envelopamento da construção 
com chapas galvanizadas e 
adesivou com imagens da taça 
da Fifa.

Dos 222,4 milhões para a 
consecução de todo o projeto, 
R$ 179,9 milhões foram 
repassados pelo Governo 
Federal por meio de recursos 
do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) e R$ 
42,5 milhões de contrapartida 
da Prefeitura do Natal. 

 ▶ O acesso à marginal para quem vem da avenida Salgado Filho ainda será fechado, avisa a Semob

Entenda

Por cima
Vindo da Salgado Filho 
(sentido Centro-Ponta Negra) o 
motorista sobe no viaduto e já 
desce na marginal.

Por baixo
Quem vai da Avenida  
Romualdo Galvão no sentido 
Ponta Negra tem que passar 
por debaixo do novo viaduto e 
sai na lateral dele, já pegando 
o acesso à marginal. É nesse 
trecho que o viaduto torna-
se uma única faixa, para 
dar acesso a quem vem da 
Romualdo.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0079/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

vencedor
CCC ENGENHARIA LTDA/HL ENGENHARIA LTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

: Execução de obras e serviços, com fornecimento de material e equipamentos, para
implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário nas bacias JS, LS, MS, NS e OS, na Zona Sul da
cidade de Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do presente
certame, o consórcio . Prazo recursal na forma
da Lei.

Natal/RN, 18 de agosto de 2014
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO

HABILITADA
02) FOTOCAD GEOPROCESSAMENTO E ENGENHARIA

LTDA. 01) GMA -
ENGENHARIA, GEOLOGIAE MEIOAMBIENTE LTDA INABILITADA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 006/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa para execução dos serviços de Cartografia, Geodésia e
Geoprocessamento para regularização fundiária e implantação de cadastro multifinalitário, no
Município de Macau/RN. A Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria n°
0542/2014, de 04 de agosto de 2014, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei
Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, declara ao
certame acima citado a empresa

, por atender a todos os requisitos do instrumento convocatório. A empresa
., foi declarada por deixar de

apresentar o exigido no item 3.3, alínea “d” - prova de existência de um capital mínimo,
integralizado, no valor de R$53.000,00 (cinquenta e três mil reais), através de certidão emitida pela
Junta Comercial da sede da Licitante, ou por Repartição equivalente. A CPL abre o prazo recursal
previsto no instrumento convocatório para as empresas se manifestarem.Aabertura dos envelopes
das propostas de preços acontecerá em uma segunda reunião pública, conforme data a ser
publicada no Diário Oficial do Estado.

Macau/RN, 13 de agosto de 2014.
PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN, torna
público a quem interessar, que estará realizando no dia , a
Licitação - TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2014,

. O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura à Rua
Theodorico Bezerras, nº 90, Centro - São Bento do Trairí/RN, no horário de 07:00h às 13:00 horas.

São Bento do Trairí/RN, em 18 de agosto de 2014.

08 de setembro de 2014, às 10:30 horas
Contratação dos serviços de engenharia para

construção de 01 (uma) quadra poliesportiva coberta com vestiário padrão FNDE no
município de São Bento do Trairí/RN

A Comissão.

Também dentro 
das comemorações em 
homenagem ao Dia Mundial 
da Fotografi a, a galeria de 
artes do Teatro de Cultura 
Popular (TCP) estreou ontem 
a exposição “N. Y. Emotional 
landscapes – Th e Incertitude 
Principle”, do fotógrafo 
português Luis Pereira.

A exposição é o resultado 
dos 20 anos que o fotógrafo 
natural de Lisboa passou 
em Nova York, registrando 
o cotidiano da cidade, 
principalmente para revelar o 
teor emocional que se esconde 
pelas agitadas paisagens da 
“capital do mundo”. Todas 
as imagens estão à venda, 
assinadas pelo próprio Luis que 

esteve em Natal ontem durante 
a vernissage para o lançamento 
da mostra. 

“Esta é uma belíssima 
mostra fotográfi ca que nos 
traz a cidade de Nova Iorque 
retratada em momentos únicos 
e incertos, com a paisagem 
urbana gentilmente cedendo 
lugar às emoções daqueles 
que por lá estavam”, avalia a 
fotógrafa e produtora cultural 
carioca, radicada em Natal, 
Sonia Figueiredo, responsável 
por trazer a exposição para 
a capital potiguar, com o 
apoio da FJA, Estúdio P; Fast 
Frame Natal; Mercado da Foto; 
ZooN; FOTO|RN e a Rede 
de Produtores Culturais da 
Fotografi a Brasileira.  

DIVIDINDO A VIDA entre a profi s-
são como procuradora do esta-
do e a paixão pela fotografi a, Lei-
la Cunha Lima inaugura hoje, às 
18h, no “Between Food & Gallery”, 
a sua 5ª exposição. Desta vez os 
Lençóis Maranhenses foram as 
paisagens que inspiraram 30 ima-
gens da mostra, aberta no Dia 
Mundial da Fotografi a e que segue 
até 19 de setembro com todas as 
imagens à venda.

“Esse dia tem se tornado cada 
vez mais especial para mim por-
que a cada ano estou mais próxi-
ma da fotografi a e tenho a certe-
za de que ela é minha verdadeira 
paixão”, conta Leila, que tem como 
objetivo na carreira com as ima-
gens motivar as pessoas a conhe-
cer o mundo. Entre os lugares já 

captados, antes dos Lençóis Mara-
nhenses, estão a Amazônia e a Áfri-
ca do Sul.

“Os Lençóis Maranhenses já 
eram um desejo antigo e acredito 
que valeu muito a pena”, considera 
sobre a exposição que marca tam-
bém a sua primeira experiência 
com fotografi as aéreas. “Superei o 
medo que sempre tive de aviões de 
menor porte e encarei o desafi o de 
fazer imagens aéreas porque preci-
sava de diferentes perspectivas so-
bre aquele lugar mágico”, justifi ca.

Encantada com a dimensão e 
a beleza dos lençóis, Leila afi rma 
que foi uma missão difícil selecio-
nar apenas 30 imagens, dentre as 
inúmeras que registrou no perío-
do de uma semana fazendo a via-
gem pelas paisagens paradisíacas. 
“Todo dia eu ia para uma lagoa di-
ferente e não é uma viagem fácil. 
Você não consegue chegar de car-
ro em nenhuma delas, então não 
é uma experiência muito confor-
tável. Precisava ter cuidado com o 
equipamento”, diz.

Entre as paisagens que “teve 
o privilégio de presenciar” está a 
“Lagoa Azul”, que ela defi ne como 
uma de suas favoritas. O local foi 
palco para o primeiro pôr do sol 
que Leila observou na expedição 
fotográfi ca, rendendo-lhe, não por 
acaso, a imagem que estampa o 
convite da exposição, mostrando 
pássaros voando no anoitecer.

“Eu tive muita sorte de estar ali 
naquele momento. Acabei sendo 
presenteada com vários pássaros 
voando no primeiro pôr do sol que 
presenciei, o que também é inco-
mum porque não se vê muitos bi-
chos por lá”, considera a fotógrafa, 
explicando que registrou os pás-
saros contra a Luz, e que por isso 
apenas o contorno deles pode ser 
visto na imagem.

“Na verdade, eles eram colori-
dos, mas como estava contra a luz 
então saíram escuros na imagem”, 
comenta, explicando que a ima-
gem em questão é uma das mais 
especiais para ela dentre as que es-
colheu expor, por conta de sua re-
lação com os pássaros desde o fa-
lecimento de sua mãe.

“Desde que minha mãe mor-
reu, eu costumo dizer que ela vi-
rou um pássaro e sempre quando 
estou muito triste ou muito feliz, é 
impressionante como algum pás-
saro está por perto, então fi quei 

muito feliz com esse momento”, 
diz, argumentando ainda que sua 
exposição mais recente, “Voar é o 
Seu Destino”, realizada em 2013 na 
Pinacoteca do Estado, também fez 
referência a esta ligação.

O interesse pela fotografi a des-
pertou de maneira mais latente na 
procuradora do estado há cerca 
de seis anos, quando ela percebeu 
que sua mania de fotografar ou ser 
fotografada poderia lhe levar mui-
to além do que pensava. Comprou 
uma câmera mais adequada (Ni-
kon D90), fez um curso profi ssio-
nalizante e resolveu levar sua pai-
xão de maneira mais intensa.

“Hoje em dia fotografo com 
meus equipamentos, tenho uma 
câmera Samsung também que au-
tomaticamente já permite postar a 
imagem diretamente no instagram, 
mas também uso meu iphone. 
Sempre estou de olho na percepção 
do mundo. Fotografar é a minha po-
esia”, comenta a também fi lha do 

presidente da Academia Norte-rio-
-grandense de Letras, Diógenes da 
Cunha Lima, com quem publicou 
o livro “Flores Que Encantam o Bra-
sil”, ilustrado por fotografi as dela e 
poesias do pai e de Nelson Patriota.

“Amo a natureza e minha gran-
de paixão, na verdade, é fotografá-
-la. As pessoas me cobram uma 
exposição com imagens aqui do 
estado, e eu até tenho algumas das 
Dunas do Rosado, por exemplo, 
mas pretendo ainda viajar mais 
por aqui para reunir um bom ar-
quivo e me sentir segura para ex-
por minha terra”, comenta a pro-
curadora, que não tem dúvida so-
bre o fi m de sua jornada dupla em 
alguns anos.

“Hoje eu divido meu tempo 
entre a procuradoria e a fotografi a, 
além de família e todas as atribui-
ções que temos, mas tenho certe-
za que, quando eu me aposentar, 
vou ter o tempo necessário para 
ser apenas fotógrafa”, garante.

A BELEZA 
DAS PAISAGENS
/ LENTE ABERTA /  EXPOSIÇÕES DE LEILA CUNHA E 
LUIS PEREIRA MARCAM O DIA MUNDIAL DA FOTOGRAFIA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Paisagens paradisíacas dos Lençóis Maranhenses

 ▶ Leila Cunha Lima inaugura 

hoje a sua quinta exposição no 

Between Food & Gallery

AREIAS QUE SÃO 
TESOUROS (Lençóis 
Maranhenses) Por 
Leila Cunha Lima

 ▶ ONDE: Between Food & 
Gallery (Avenida Campos 
Sales, 384 – Pétrópolis)

 ▶ QUANDO: De hoje  até o dia 
19 de setembro

 ▶ HORAS: A partir das 18h

N. Y. EMOTIONAL LANDSCAPES – THE INCERTITUDE 
PRINCIPLE, por Luis Pereira (Lisboa)

 ▶ Onde: Teatro de Cultura Popular – TCP (Rua Jundiaí, nº 641, Tirol, Natal/RN)
 ▶ Quando: até 23/09/2014
 ▶ Horas: 08 às 17h

NOVA YORK NO TEATRO 
DE CULTURA POPULAR 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: LEILA CUNHA LIMA

FOTOS: LUIS PEREIRA
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Quanto mais popularidade o Governo 
tiver, mais paciência e diálogo deve ter. E 
popularidade vai e vem. Popularidade é 
uma coisa. Voto é outra coisa”

Eduardo Campos (1965 – 2014)

FOTOS: D'LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

BOB FLASH

ELIAS MEDEIROS

Giro do Novo 
com Flashes do 
Guinza Blue, em 
Ponta Negra.

Fotos
1. Karla e Raniere Barbosa com Juliano 

Bandeira e Tarciana Freire
2. Aderson Silvino e Zélia
3. Dixon e Helaine Galvão
4. Suzana e João Trajano com Marcilio 

Mesquita, Paulo Lopo Junior e Adria-
na Aguiar

5. DJ Solon Silvestre
6. Marizza Karinne e Márcio Padovani

?
VOCÊ 
SABIA
Que hoje é celebrado o Dia 
Mundial da Fotografi a? 
Que a história da fotografi a 
pode ser contada a 
partir das experiências 
executadas por químicos 
e alquimistas desde a 
mais remota antiguidade? 
Que a primeira fotografi a 
conseguida no mundo foi 
tirada no dia 19 de agosto 
de 1826, da janela da casa 
do francês Joseph Niépce 
e encontra-se preservada 
até hoje?

2

3

4

5

6

1

Lixo
O Rio de Janeiro será palco amanhã do terceiro 
encontro do Projeto CNI Sustentabilidade. Desta vez, 
o tema será Resíduos Sólidos: Inovações e Tendências 
para a Sustentabilidade. O evento, organizado pela 
Confederação Nacional da Indústria discutirá três grandes 
temas relacionados à Política Nacional de Resíduos 
Sólidos: o ecodesign, a requalifi cação dos resíduos como 
nova fonte de recursos para a indústria e a valorização 
energética e seu papel na gestão de resíduos.

Folclore
A Prefeitura de Natal através da Funcarte realizará 
a Semana da Cultura Popular de amanhã até 
sexta, comemorando os seis anos do Museu de 
Cultura Popular Djalma Maranhão, inaugurado 
no dia 22 de agosto de 2008. Na programação: 
violeiros, aboiador, declamador (poeta popular), 
boi de reis,pastoril, lapinha, joão redondo, feira de 
artesanato e outras atrações da cultura popular, 
tendo como objetivo levar ao público mais 
uma opção de cultura, lazer e entretenimento à 
comunidade local e visitantes de outras regiões.

Autógrafos 
Hoje é comemorado em todo o mundo o Dia da Fotografi a. 
Para celebrar a data e o sucesso do trabalho realizado ao 
longo de 30 anos, o fotógrafo Canindé Soares realiza, noite 
de autógrafos do livro “Natal em Fotos” na loja Finger Móveis 
Planejados, a partir das 19h. A edição traz imagens que 
retratam a participação de Natal na Copa do Mundo de 
2014, além de paisagens do Rio Grande do Norte e diversos 
municípios com imenso potencial turístico no Estado.
A Finger fi ca localizada na Salgado Filho, 2850, em Candelária.

Marido tarado
A mulher chega da lua de mel e 
encontra a mãe que lhe pergunta:
– E então? Correu tudo bem, fi lha?
– Terrível, mamãe. O Geraldo é um 
animal, quase acaba comigo!!!
– Bem, fi lha, luas de mel são assim 
mesmo, eu lembro quando...
– Não, mãe!!! O Geraldo é mesmo 
um animal!!! Imagina que ele 
começou a me apalpar assim que 
chegamos à recepção do hotel 
e, quando chegamos no quarto, 
atirou-me na cama e deu quatro 
sem tirar de dentro! Quando eu 
quis ir ao banheiro, ele atirou-me 
no sofá e deu mais duas! Quando 
estava me secando, deu mais 
uma em cima da pia, e assim foi 
durante as 24 horas de cada um 
dos 15 dias de lua de mel! Não sei 
mais o que fazer, mamãe, já não 
aguento mais o Geraldo!
– Calma, fi lha, quando ele chegar 
em casa, diga que está em período 
menstrual, assim você pode 
descansar uns dias.
Quando Geraldo chega em casa, 
atira-se nos braços da esposa, mas 
ela empurra-o e diz:
– Meu amor, a minha menstruação 
chegou...
Ele vai à sala e volta com uma 
garrafa de champanhe e duas taças:
– Então, vamos festejar!!! Hoje 
começa a semana do fi ofó!!!

Arena Tour
Gramado, vestiário e camarotes são os 
locais mais cobiçados de quem deseja 
conhecer os palcos da Copa do Mundo 
2014. As áreas restritas da Arena das 
Dunas estarão ao alcance dos turistas e fãs 
de futebol com o tour pelo equipamento 
multiuso. Os ingressos estão à venda na 
bilheteria do Portão C – ponto de partida 
do passeio –, por R$ 30 a inteira.

Imperdível
Vencedora do Prêmio da Música Brasileira 2014 na 
categoria de ‘melhor grupo instrumental’, a  SpokFrevo 
Orquestra, big band pernambucana de 17 músicos, 
comandada pelo maestro Inaldo Cavalcante de 
Albuquerque, toca em Natal na próxima sexta-feira 
no Teatro Alberto Maranhão, às 20h. Contemplada 
na última seleção pública do Petrobras Cultural, a 
banda lança seu segundo álbum, Ninho de Vespa, com 
uma comunhão de gêneros musicais brasileiros não 
eruditos. Os ingressos custam R$ 40 e R$ 20 e estão à 
venda na bilheteria do teatro.

 ▶ Diana Fontes participa do Encontro Rede 

Funarte Ibero-Americano de Dança, no Rio de 

Janeiro, que reúne representantes de 23 países

 ▶ Juliska Azevedo, Simone Silva e 

Renata Passos no Boteco Petrópolis

 ▶ Os atores Juliana Martins e Sérgio Marrone com o 

chef Daniel Cavalcanti, do Cascudo Bistrô, depois da 

apresentação da peça “Eu te amo” no Teatro Riachuelo

 ▶ Anilson Knight, Priscila Freire e Bruno Mooneyhan no M Hair, na Afonso Pena

 ▶ Iris e Paulo de Tasso Nunes curtindo o Som 

da Mata enquanto pastoram o neto Ariel



Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Luan Xavier

ESTÁ DEFINIDO. ABC e América en-
frentarão, respectivamente, Vas-
co e Atlético-PR nas oitavas de fi -
nal da Copa do Brasil. O sorteio 
que defi niu os confrontos da quar-
ta fase da competição foi realiza-
do na manhã de ontem na sede 
da Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), no Rio de Janeiro, e 
agradou os dirigentes dos clubes 
potiguares. Para os alvinegros, o 
clima é de revanche pela derrota 
amarga na Série B, há exatos dez 
dias. Já do lado rubro, a empolga-
ção pela goleada sobre o Flumi-
nense é tamanha que já faz até os 
cartolas sonharem com o título do 
torneio. 

E quem será capaz de duvidar 
do time de Oliveira Canindé des-
ta vez? Depois dos 5 a 2 contra o 
tricolor carioca em pleno Maraca-
nã, é bom o treinador Doriva abrir 
bem os olhos e colocar a barba de 
molho. Se no ABC a fase não é das 
melhores, o duelo do último dia 9, 
na Arena das Dunas, mostrou que 
o desempenho do cruzmaltino 
também está bem abaixo do espe-
rado e o resultado pode ser outro 
da próxima vez. 

América, Botafogo, Vasco, Co-
ritiba, Cruzeiro, Palmeiras, Bra-
gantino e Grêmio farão o primei-
ro duelo em casa. Já ABC, Ceará, 
Flamengo, Atlético-PR, Santa Ri-
ta-AL, Atlético-MG, Corinthians e 
Santos decidirão a vaga, na segun-
da partida, nos seus domínios. Os 
jogos de ida acontecem já na pró-
xima semana, dias 27 e 28.

Segundo o vice-presidente de 
futebol Bira Marques, o nível téc-
nico do Vasco é semelhante ao do 
Mais Querido, e não existe qual-
quer tipo de temor para este novo 
confronto. “Atualmente, o Bra-
sil tem poucas equipes jogando 
um futebol diferente daquele que 
é praticado na Série B. E o Vasco 
não é uma delas. É um time de tra-
dição, claro, mas não com capaci-
dade para nos meter medo. Está 
tudo muito nivelado, e eu acredi-
to que temos grandes chances de 
passar de fase”, comentou. 

O diretor de futebol ameri-
cano, Eliel Tavares, acompanha 
o discurso do cartola rival e põe 
América e Atlético-PR em pé de 
igualdade para os dois jogos pelas 
oitavas de fi nal. “Recebemos de 
muito bom grado o resultado des-
te sorteio. Podíamos ter pego um 
adversário bem mais complicado, 
mas demos sorte. Se eles (Atlético) 
estiverem acima de nós atualmen-
te, é apenas um degrau. Mas não 
vejo desta forma”, declarou. 

No ano passado, o time curiti-
bano goleou o América por 6 a 2, 
pela Copa do Brasil, no jogo que 
marcou a inauguração do estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim.

Passado. Sobre a possibilidade 
de enfrentarem Flamengo ou Co-
rinthians e garantir uma renda mi-
lionária na partida como mandan-
te, os dois dirigentes desconversa-
ram. Eles acreditam que os públi-
cos serão bons da mesma forma 
e podem até superar o recorde da 
Arena das Dunas – sem contar os 
jogos da Copa do Mundo -, que é 
de 27.044 espectadores, justamen-
te no duelo ABC x Vasco há pouco 
mais de uma semana. 

 “O Vasco tem uma torcida 
muito grande aqui no estado, e ela 
se fará presente mais uma vez. As-
sim como a nossa. Não merecía-
mos perder aquele jogo pelo Bra-
sileirão, e tenho certeza de que os 
abecedistas vão lotar as arquiban-

cadas para empurrar a equipe”, 
afi rmou Bira. 

“Fizemos o que fi zemos con-
tra o Fluminense, agora o torcedor 
precisa dar a resposta. Indepen-
dente de quem será o nosso adver-
sário, queremos casa cheia na pró-

xima semana. Temos consciência 
das difi culdades fi nanceiras das 
pessoas, mas o momento é decisi-
vo e vale o esforço”, diz Eliel. 

A pouca importância dispen-
sada aos eventuais faturamentos 
milionários pode soar como so-

berba para alguns. Mas, na verda-
de, é apenas confi ança de que o Rio 
Grande do Norte pode voltar a dis-
putar as quartas de fi nal da Copa 
do Brasil. Fato esse que só aconte-
ceu uma vez, em 2005, quando o 
Baraúnas eliminou equipes como 
Vitória e Vasco, e só caiu para o 
Cruzeiro do centroavante Fred. 

 “Os nossos resultados recen-
tes não têm sido os que a gen-
te gostaria. Mas acredito que isso 
vai mudar daqui pra frente. Roge-
rinho e Dênis Marques estão vol-
tando a jogar em alto nível, e se-
rão fundamentais nas oitavas”, fi -
naliza Bira Marques. “Passamos a 
sonhar com o título, sim. E não te-
mos medo de ninguém. Estou ex-
tremamente confi ante de que não 
seremos apenas coadjuvantes, vo-
cês podem anotar isso aí”, arrema-
tou, eufórico, Eliel Tavares. 

Vale lembrar que o recurso do 
Novo Hamburgo-RS no chamado 
“Caso Preto” será julgado amanhã 
pelo Pleno do Superior Tribunal de 

Justiça Desportiva (STJD). O clube 
gaúcho eliminou o ABC em cam-
po na terceira fase, mas perdeu os 
pontos do jogo por ter escalado o 
seu camisa 7 de forma irregular. 
Caso o time recupere os pontos, 
ele passará a ser o adversário do 
Vasco nas oitavas de fi nal.

“Colocamos o ABC no sorteio 
não como desrespeito ao Novo 
Hamburgo, mas porque no mo-
mento, para o tribunal, é o ABC. 
O pleno vai ser reunir nesta sema-
na e o resultado será defi nitivo, aí 
já teremos a confi rmação do ABC 
ou a entrada do Novo Hambur-
go”, disse Virgílio Elísio, diretor de 
competições da CBF. 

Desde o ano passado, a Copa 
do Brasil passou a ser disputada 
durante toda a temporada, dando 
espaço para que os times que dis-
putaram a Taça Libertadores no 
primeiro semestre entrem a partir 
das oitavas de fi nal. O campeão da 
edição 2014 será conhecido no dia 
26 de novembro.

AGORA A COISA

/ TABELA /  CBF DEFINE ADVERSÁRIOS DE AMÉRICA E ABC PELAS OITAVAS DE FINAL DA 
COPA DO BRASIL. CLUBES PROJETAM GANHOS COM PASSAGEM DOS GRANDES POR NATAL

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

TUDO OU NADA
Quanto mais decisivos são os 

jogos, maior é a expectativa criada 
em torno deles. Bastou terminar o 
sorteio que defi niu os confrontos 
das oitavas de fi nal da Copa do 
Brasil, para os departamentos 
de marketing de ABC e América 
“entrarem em campo” e começarem 
a pensar em ações para as suas 
respectivas partidas como 
mandante. Promoções de ingressos, 
patrocínios pontuais, estratégias 
para angariar novos sócios... Tudo 
está nos planos dos dirigentes. 

Mas praticamente nada havia 
sido defi nido até o fechamento 
desta edição. Somente a 
retomada da promoção realizada 
pelo Alvirrubro para o jogo com 
o Fluminense, no último dia 6. 
Naquela ocasião, as entradas 
antecipadas custaram entre R$ 15 
e R$ 70, passando para R$ 20 a R$ 
100 no dia do confronto. A baixa 
nos preços surtiu grande efeito, 
e exatamente 25.502 pessoas 
assistiram à vitória do Tricolor 
por 3 a 0, fazendo a renda bater a 
casa dos R$ 700 mil. 

Tanto ABC quanto América 
tinham reuniões agendadas para 
a noite de ontem para tratar da 
Copa do Brasil. Dono da casa 
já na próxima quarta-feira, dia 
27, o Mecão espera pelo menos 
igualar o público que teve contra 
o Fluminense. “Se possível, eu 
escolheria pegar o Flamengo. 
Tanto pela renda que teríamos 
quanto pela má fase em que 
eles estão. Mas acreditamos em 
uma presença maciça da torcida 
mesmo assim. Afi nal, o grande 
marketing de um clube é ganhar”, 
afi rma Leandro Mendes. 

O Alvinegro, por sua vez, 
só jogará em casa no dia 3 de 
setembro, e tem mais tempo 
para pensar no que fazer. «Ainda 
vamos começar a trabalhar 
em cima desse jogo. Estamos 
tentando viabilizar ações para 
que os nossos torcedores viajem 
ao Rio de Janeiro na próxima 
semana. Depois, faremos o 
possível para bater um novo 
recorde na Arena das Dunas. 
Não deixa de ser uma revanche», 
comenta Stênio Dantas.

FIZEMOS O QUE 
FIZEMOS CONTRA O 
FLUMINENSE, AGORA 
O TORCEDOR PRECISA 
DAR A RESPOSTA. 
QUEREMOS CASA 
CHEIA”

Eliel Tavares
Diretor de futebol do América

FICOU SÉRIA

 ▶ Bira Marques: times nivelados

SÉRGIO FRAIMAN / BLOG VERMELHO DE PAIXÃOFÁBIO CORTEZ / NJ
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Presidente 
Vargas, em Fortaleza-CE. 
Horário: 19h30
Arbitro: Marcos A. Gomes–ES

CEARÁ

Luis Carlos; Samuel Xavier, 
Anderson, Sandro e Helder 
Santos; João Marques, 
Ricardinho, Eduardo e Nikão; 
Bil e Magno Alves.
Técnico: Sérgio Soares

ABC

Gilvan; Renato, Sueliton, 
Marlon e Michel; Fábio 
Bahia, Daniel Amora, Liel 
e Rogerinho; João Paulo e 
Rodrigo Silva (Dênis Marques).
Técnico: Zé Teodoro

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas, 
em Natal-RN. 
Horário: 19h30
Arbitro: Emerson L. Sobral–PE

AMÉRICA

Andrey; Marcelinho, Cleber, 
Roberto Dias e Paulo Henrique; 
Márcio Passos, Fabinho, 
Wanderson e Andrezinho (Daniel 
Costa); Rodrigo Pimpão e Max.
Técnico: Oliveira Canindé

PONTE PRETA

Roberto; Rodnei, Tiago 
Alves, Diego Sacoman e 
Bryan; Fernando Bob, Elton 
e Adrianinho; Roni, Jonathan 
Cafu e Rafael Costa.
Técnico: Guto Ferreira

Será contra o líder da Série B, 
o Ceará, que o ABC vai tentar ini-
ciar hoje sua recuperação no cam-
peonato. A esperança do time de 
Zé Teodoro é que fora de casa, às 
19h30 de hoje, o Alvinegro volte a 
subir na tabela mirando o G4, onde 
fi gurou nas primeiras rodadas. 

O jogo desta noite é de extrema 
importância para as pretensões do 
time do ABC nesta Série B. A equi-
pe já está há quatro jogos sem ven-
cer e vem de dois resultados nega-
tivos dentro de casa, quando pri-
meiramente perdeu para o Vasco 
por 2 a 1, e depois empatou com a 
Portuguesa em 0 a 0. 

Atualmente, o Mais Querido 
ocupa a 13ª colocação na tabe-
la do campeonato, com 21 pon-
tos conquistados. Uma possível 
vitória no jogo de hoje não repre-
sentará obrigatoriamente um sal-
to muito grande na tabela (tudo 
depende dos outros resultados 
da rodada), mas será, com certe-
za, uma injeção de ânimo na equi-
pe comandada por Zé Teodoro, 
que anda um pouco desacredita-
da por conta dos últimos resulta-
dos negativos.

Apontado pela torcida como 
o maior responsável pela má fase 
da equipe, o setor ofensivo do ABC 
marcou apenas um gol nos últi-
mos quatro jogos pela Série B. Mas 
se depender de Dênis Marques, au-
tor do gol na derrota para o Vasco 
por 2 a 1, a seca de gols do time al-
vinegro pode está perto do fi m. O 
jogador, que é apelidado carinho-
samente pelos abecedistas de “Pre-
dador”, é o artilheiro do time na Se-
gundona com cinco gols anotados. 

Dênis, que fi cou fora do time titu-
lar no início do período pós-Co-
pa, por conta de uma lesão, vinha 
entrando no decorrer da partida e 
pode estar no time titular que en-
frentará o Ceará hoje à noite. A ou-
tra novidade para o confronto con-
tra o Vozão é o retorno do volante 
Somália, que está recuperado de 
uma luxação no ombro que o tirou 
dos últimos jogos. 

Em contrapartida, o técnico 
Zé Teodoro segue sem poder con-
tar com o volante Renan Silva e o 
atacante Gilmar, que continuam 
entregues ao departamento médi-
co do alvinegro. 

A FASE É boa. Depois da classifi -
cação para as oitavas de fi nal da 
Copa do Brasil diante do Flumi-
nense e da bela atuação em Jua-
zeiro do Norte, na partida contra 
o Icasa, o próximo desafi o que o 
América tem pela frente é o time 
da Ponte Preta, em jogo válido 
pela 17ª rodada do Campeonato 
Brasileiro da Série B, hoje. A parti-
da acontece às 19h30 na Arena das 
Dunas.

E o América vem embalado 

para o jogo contra a Macaca, dis-
posto a conseguir emendar uma 
boa sequência de vitórias no cam-
peonato. Na última rodada, em 
jogo disputado fora de casa, o Al-
virrubro bateu o Icasa por 2 a 0, 
em um confronto equilibrado. 
Se conquistar um resultado po-
sitivo diante da Ponte Preta den-
tro de casa, a equipe alvirrubra 
conseguirá sua segunda vitória 
consecutiva.

Além disso, pela proximidade 
que as duas equipes se encontram 
na tabela de classifi cação (Ponte 
Preta em 8º e América em 10º), a 

partida pode ser considerada um 
confronto direto, já que a diferen-
ça entre os dois times é de apenas 
dois pontos, tornando o jogo ain-
da mais importante. Para o Dra-
gão, uma vitória pode signifi car 
um salto na tabela, no qual pas-
saria inclusive a Ponte Preta, che-
gando mais perto do G4, grupo de 
acesso à primeira divisão. 

E para continuar trilhando o 
caminho das vitórias nesta Série 
B, o América contará com o faro 
de gol de Rodrigo Pimpão. O ata-
cante, que junto com Jael, do Join-
ville, é o artilheiro da Segundo-

na com nove gols marcados, está 
passando por uma grande fase. 
Autor do gol da classifi cação his-
tórica do América para as oitavas 
de fi nal da Copa do Brasil, Pim-
pão também foi o autor dos dois 
gols da vitória sobre o Icasa por 2 
a 0, na rodada passada da Série B. 
A dupla com Max, vice artilheiro 
da equipe, vem dando muito cer-
to e a torcida alvirrubra deposita 
muita confi ança na dupla de ata-
que para sair com os três pontos 
hoje à noite.  

Aliais, hoje é dia da torcida 
americana se reencontrar com o 

time. Das duas últimas vezes em 
que a equipe jogou em casa, o 
América não obteve bons resul-
tados. Contra o Fluminense, no 
jogo de ida pela Copa do Brasil, 
foi derrotado por 3 a 0. Já pela Sé-
rie B, contra o Santa Cruz, derro-
ta pelo placar mínimo: 1 a 0. De-
pois disso, o Alvirrubro venceu por 
5 a 2 o Fluminense em pleno Ma-
racanã, e bateu o Icasa por 2 a 0, 
também fora de casa. Esses resul-
tados elevaram a moral da equipe 
e da torcida, que pretende incenti-
var o time em busca de mais uma 
vitória. 

CLASSIFICAÇÃO
Clubes PG JG VI EM DE GP GC SG
1º Ceará 31 16 9 4 3 28 22 6
2º Vasco 31 16 8 7 1 23 9 14
3º Luverdense 27 16 8 3 5 22 17 5
4º Avaí 27 16 8 3 5 17 14 3
5º América-MG 26 16 8 2 6 22 17 5
6º Joinville 26 16 8 2 6 19 16 3
7º Atlético-GO 25 16 7 4 5 24 19 5
8º Ponte Preta 25 16 6 7 3 21 17 4
9º Boa Esporte 24 16 7 3 6 22 22 0
10º América-RN 23 16 7 2 7 24 22 2

11º Sampaio Corrêa 23 16 6 5 5 25 19 6
12º Santa Cruz-PE 22 15 5 7 3 21 17 4
13º ABC 21 16 6 3 7 15 15 0

14º Náutico 21 16 6 3 7 17 20 -3
15º Icasa 18 16 5 3 8 13 18 -5
16º Paraná 16 16 4 4 8 18 20 -2
17º Oeste 16 16 3 7 6 14 24
18º Bragantino 13 15 3 4 8 16 24 -8
19º Portuguesa 13 16 2 7 7 14 24 -10
20º Vila Nova 8 16 2 2 12 9 28 -19

16ª RODADA
ABC 0 x 0 Portuguesa
Avaí 2 x 0 América-MG

Atlético-GO 2 x 1 Paraná
Ponte Preta 2 x 0 Joinville

Vasco 2 x 0 Ceará
Luverdense 0 x 2 Náutico

Icasa 0 x 2 América-RN
Oeste 1 x 3 Vila Nova

Boa Esporte 2 x 1 Sampaio Corrêa
Santa Cruz-PE 0 x 0 Bragantino

17ª RODADA
HOJE 19H30

Paraná x Icasa
Náutico x Oeste

Sampaio Corrêa x Santa Cruz-PE
Ceará x ABC

Joinville x Boa Esporte
América-RN x Ponte Preta

HOJE 21H50
Bragantino x Atlético-GO
Portuguesa x Avaí

Vila Nova x Vasco
América-MG x Luverdense

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

COM A MACACA
/ SÉRIE B /  EMBALADO, AMÉRICA RECEBE A PONTE PRETA NA ARENA DAS DUNAS TENTANDO COLAR NO G4

Para a Ponte Preta, é hora 
de se fi rmar no campeonato. 
Depois de dois bons resultados 
seguidos jogando em seus do-
mínios – vitórias sobre o Bra-
gantino e o Joinville – a Macaca 
agora tem o desafi o de vencer 
o América fora de casa, na pri-
meira partida da sequência de 
dois jogos fora de casa.

Porém, para isso, o time do 
interior paulista terá que supe-
rar um retrospecto nada favo-
rável. Jogando longe do Moi-
sés Lucarelli, a Ponte conse-
guiu apenas uma vitória, pelo 
placar de 1x0 diante do Paraná. 
Nos outros seis jogos, foram três 
empates e três derrotas fora de 
casa. Para piorar, o América vem 
embalado e disposto a mostrar 
um bom futebol a sua torcida. 

Para garantir a terceira vi-
tória consecutiva, a esperança 
da torcida alvinegra é deposi-
tada na média de gols da equi-
pe nos últimos três jogos. Des-
de que Guto Ferreira assumiu 
o comando da time alvinegro, 
a Ponte já marcou seis gols em 
três jogos (três no empate con-
tra o Sampaio Correia, um con-
tra o Bragantino e dois contra 
o Joinville, ambas as partidas 
vencidas pela Macaca). 

DESAFIO FORA 
DE CASA

CEARÁ NA PONTA 

 ▶ Na briga pela artilharia do campeonato, atacante Rodrigo Pimpão é a esperança de gols do América hoje na Arena das Dunas

ABC ENFRENTA O 
LÍDER FORA DE CASA

Líder do campeonato com 
31 pontos, o Ceará não tem 
outro objetivo que não o título. 
E diferentemente do ABC, tem 
em seu ataque o ponto forte da 
equipe. Antes da derrota por 2 a 
0 diante do Vasco fora de casa, o 
Ceará vinha em uma sequência 

boa. Em quatro jogos, venceu 
três e empatou um, sempre 
marcando no mínimo dois gols 
por jogo. No geral, o Vozão tem 
um retrospecto invejável de 
cinco vitórias, dois empates e 
apenas uma derrota em jogos 
diante de sua torcida. 

 ▶ Zé Teodoro enfrenta questionamentos dos torcedores
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